
DIL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Oficio n." PMC/GAB/DRLEG1}29 12025.

Exm. Sr.

Averaldo Pereira da Silv4

Presidente de Mesa Diretora da Câmara Municipal de Congonhas.

ASSUNTO: Resposta a Requerimento

Prezado Seúor,

Em atençâo ao Oficio D42/2025lSecretaia,encaminhamos a V.Exa. a

comunicação intema abaixo relacionada na qual a devida secretaria presta os esclarecimentos

necessários em telação ao requerimento.

o PMC/SEOB/19812025 (Requerimento N" 6912025);

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência e aos demais pares

nossos votos de elevada estima e consideração.

Càmara Municipal de Congonhas
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Datar 06/05i2025 . Horáíio: 16r37

Legl3l.tlvo

O DIAS LEITE SEABRA

Diretor de Relações Legislativas

Congoúas, 06 de maio de 2025.
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COMUNICAçÂO INÍERNA

Ne. PMC/SEOB/r90/202s

De : SEOB

Para : SEGOV

oâta :05/05/2025

Prezada Senhot

Em resposta ao Requerimento 69 da C âmara Municipal de Con$onhas, informâmos que:

l.) A obra em referéncia tem como obietivo geral propoÍcionaÍ maior fluidez ao

trânsito, especialmente durante o período de.lubileu, ao oferecer uma nova

rota alteÍnativa para os condutoÍes que necessitam de acesso à Praça

Bandeirantes.

2) lníormamos que existe um projeto completo da área, o qual se encontra

devidamente demonstrado em anexo. Este proieto contempla lêvantâmentos

topográficos, traçado das viãs, sistema de drenagem, entrê outros elêmentos

técnicos pertinentes.

3) A emprese responsável pela execução da obra é e locadora TeÍramâÍes,

contratada por meio do Contrato ne 26412024.

4) Ressaltamos que o cronograma da obra passou por alterações, motivadâs por

dois fâtores principais:

a) Necessidade de adequação do projeto no início da Avenidâ, no entroncamento

com a Rua MaÍiãna, parâ Barantir um melhor encaixe entre ambas:

i i /r/ llilll!'
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b) Prolongamento do sisteme de drenagem, com o intuito d€ evrtâÍ eventuàrs

trenstornos aos moradores situados â iusante, nâ Rua GeÍaldo Ma9ela dê le

no Bairro Bom .,esu5.

c) Por fim, pãra essa nova etapa não prevista inicialmente demandará percêntr

de saldo não existentes atualmente, aguardando, portanto, um teÍmo adltiv

ou novas contratâçôes para finalirar as atividades.

Êicamos à disposição para quaisqueÍ esclarecimentos adicionais

Atenciosamentê

Tha es Go -ço6ta

Secretáíio M nicipal de Obras
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

PROJETO EXECUTIVO GEOMÉTRICO PARA ABERTURA DA RUA

DE L|GAçÃO DAS RUAS SANTA CRUZ E MARTANA

ELABORAÇÃO: CONSTRUTORA NACTONAL MtNE|RA

con=TãuToe^
N^trionÂL MitEiFtt

AGOSTO / 2023

Tel. (31) 9 9857-26s5 / (32) 9 9997-1271

SlconstÍutorô_nacional_mineira CNM-ConstÍutorã Narional Mineira@
constÍutoranacionalmineira@,qmail.comB
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1. APRESENTAÇÃO

A Construtora Nacional Mineira - CNM Engenharia Ltda. - apresenta a

Prefeitura Municipal de Congonhas o Projeto de Engenharia para abertura da

rua que liga as ruas Santa Cruz e Mariana.

FituÍa 1- LocalizaÉo da intervenÉo pÍoietada (traçado ilustÍativo).

T€1. (31) 9 985. -26s5 / (32! 9 9997-1271

BconstÍutora_nacional_mineira CNM-Construtora Nô(ional Mineira@
construtoíanacionalmineiÍàe,gmail.com OB
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A elaboração do projeto ficou a cargo da CNM Engenharia Ltda, sob a
responsabilidade técnica do Engenheiro Civil Glauco Antônio Melo Oliveira,

inscrito no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia sob o n' CREA/MG

86.997/D.

A proposta do projeto é da abertura de uma rua que liga a Rua Santa Cruz e a

Rua Mariana, com extensão aproximada de 420 m classificada como Via Local.

Os projetos foram desenvolvidos com base nos elementos técnicos de

topografia e diretrizes do Plano Diretor do município de Congonhas/MG.

2. PROJETOGEOMÉTRICO

O projeto geométrico foi elaborado com base nos levantamentos topográficos e

parâmetros definidos no Plano Diretor de Desenvolvimento Municipal do

Município de Congonhas (Lei no 2.62í ).

Na elaboração do projeto geométrico foi utilizado o programa AutoCAD Civil

3D.

2.'1. Diretrizes do Projeto

A velocidade diretriz adotada na nova rua é de 30 km/h devido às condições do

greide viário, raios de curvas horizontais adotadas e hierarquia viária de via

local. Os parâmetros definidos no Plano Diretor (Quadro 1 a seguir)

estabelecem premissas de projeto geométrico.

Tê1. (3119 98s7-26ss / (32) 9 9997-1271

BconstÍutora_nacional_mineira cNM-ConstÍutoÍa Narional Mineira@
constÍutorana(ionalmineira@,gmail.comB
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('aracteristicas do Sistenra Yiário
viav

(laracteristicrs
.{rteriais ('oletoras l.ocais

Largura Mínima 25m l9 12m
Calçada 4m 3,5 m 2,5 m
Pista 17 rn 12m 7m
Rampa rnáxima l2o/o 20%

quadro 1- Características do Sistema Viário (Plano Diretor de Desenvolvimento de congonhas),

2.2. Eixo de projeto

A linha base projetada tem extênsão de 426,95 metros (Estacas 0+0,00 a

21+6,95), e inicia-se na Rua Santa Cruz sentido Rua Mariana. Em seu

desenvolvimento foram definidas cinco curvas horizontais, com raio mínimo de

8,00 metros. O Quadro 2 apresenta as características técnicas das curvas

horizontais proietadas:

OUAORO DE CURVAS

Erxo
T o

E 619299.6824
/731634.4395 /731631 .6457

619«É2AaO

2 a+3 624
É 61C233 Aa29 619314.2025

3 2s.COO
É

7731500..929
619377 5057

71x1451 .1020

)02 000 \12.1z3
Ê

773r.t56 3235
6192m 1324

//3135ô 7111

5
7731342 60í

61S304 05!,4
773r323.3189

619306 6760
77313r / 3999
6r9297.0965

Quadro 2 - Quadro de curvâs horizontais.

2.3. Seção Transversal

A largura da plataforma de pavimento acabado é composta por uma pista de

rolamênto de 3,50 metros e um passeio de 2,50 em cada um dos sentidos,

totalizando 12,00 metros de largura conforme o valor mínimo definido no Plano

Diretor de Desenvolvimento de Congonhas.

Tel. (3r)9 9857-2655 I lrzl9 e9s7-1271
Bconírutora-nôcional-mineiÍa cNM-construtora Nacional Mineira@

(onstÍutoíanàcionalmineira@,gmail.comDil

ll 1ooln



ECI-|=TF?IJTCtFt^.\
N^,Elcln^L Mi!-tGiFt.^'

00

2,50 3.50 3.50 2,50

^Lr PASSÊIO I FAIXA DE
ROLÂMENTO

+
3%

FAIXA DE ,I 
PASSEIO 1

ROLAMENÍO

â

3yo

3
2

FiSura 2 - seção transversaltipo pÍojetada

2.4. PerÍil Longitudinal

O greide projetado seguiu o valor de rampa máxima de 30% definida no Plano

Diretor de Desenvolvimento de Congonhas para situações de vias Locais.

Entretanto o greide projeto resultou em uma rampa máxima de 20,32o/o (com 27

metros de extensáo).

Tel. (31) 9 e8s7-2655 I ltzl I99974271.
Bconstrutora_nacional_mineira CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineira@

construtoíanacionalmineira@gmail.comB
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Fígura 3 - Pêrfil longltudinâl projetado.

2.5, Dispositivo de contenção

Devido ao relevo acentuado na região, e diferença de níveis entre a nova rua

de ligaçÁo e a Rua Ma ana (no ftnal do eíxo), faz-se necessária a implantaçâo

de um dispositivo de contençáo à jusante na aproximação das duas ruas. A

contenção inicia na estaca 14+05,00 e tem fim na estaca 20+0í,05 (dimensóes

a serem detalhadas no projeto estrutural após estudos geotécnicos).

Tel. (31) 9 9857-2655 I l3zr 9 9997-1271
ÍlconstÍutoÍa_nacional_mineira CNM-Construtorà Nacional Mineira@

construtoíanacionalmineira@,gmail.comB
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FiSura 4 - Trecho indicado para dispositivo de contênção.

O novo dispositivo de contençâo seria uma continuidade do elemento de

contenção já existente na Rua Mariana (muro de arrimo). A ahura máxima

preliminar alcançada no projeto geométrico é de 4,317 metros para o

dispositivo de contenção, mas será detalhado no projeto estrutural.

Tel. (31) 9 9857-2655 / (32) 9 9997-1271
t|construtoÍa_nacional_mineira CNM-ConstrutoÍa Nôcional MineiÍa@

constÍutoÍânacionalmineira@rgmail.comE)

L,_

I

!

.t

,l

\
"O

.



i
8

i
a

!

I !

É

! !-

a

I

à

!

À

!

I

ffi
Ii
!t

H
l:

e

o

*l,u
4§

!

j

à
à
s

I

4

!,
m-n
m
--{cv

=c
4o
!

o
m
o
oz
ooz
I

+
:

i

iiili
,
i

iir
iiii?
rn

il'

l:
2a
!à
!.t
It!iI:
It

+

j!

il
íF

I

!8i
!1i/

o

óH

LL



etr,!-r=TFalJTclii^
N/\EiCll1^l- MinEiFi/\

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

PROJETO EXECUTTVO PAVTMENTAçÃO

ESTUDOS GEOTÉCNTCOS PARA ABERTURA DA RUA DE L|GAçÃO

DAS RUAS SANTA CRUZ E MARIANA

ELABORAçÃO: CONSTRUTORA NACIONAL MINEIRA

conSTãuToe^
\^cion^L MinEiR^

Tel. (!1r 9 98s7-26s5 / (32) 9 9997-127r
BconstÍutoÍa_nacional-mineira CNM-constÍutofa Nacional Mineira@

constÍuloÍana(ionalmineiÍa@rgmail.romEl
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AGOSTO / 2023

Su mário

1. APRESENTAÇÃO

2. ESTUDOS GEOTECNICOS

2.1 lntrodução

2.2. Estudo do Subleito

2.3. OrientaÇão para Terraplenagem

2.3.1 . Substituição do Subleito em Segmentos de Corte

2.3.2. Execução dos Aterros

2.3.3. Materiais de 2a e 3a Categorias

2.4 Apresentação dos Resultados

Tel. (lO 9 9857-26s5 / (32) 9 9997-1271

BconstrutoÍa-nacional-mineiÍa CNM-Construtora Ndcional Mineira@
constÍutorana(ionalmineirà@Jgmail.com[3
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1. APRESENTAçÃO

A Construtora Nacional Mineira - CNM Engenharia Ltda. - apresenta a

Prefeitura Municipal de Congonhas o Projeto de Engenharia para abertura da

rua que liga as ruas Santa Cruz e Mariana.

Íê1. (31) 9 9857-2655 I lrzl9 9997-1271
BronstÍutoÍa_nacional_mineira CNM-Construtora Nacional Mineira@

constíutoranacionãlmineiÍa@,gmail.romB
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Figura 1- Locâlização da intervenção projetada (tíaçado ilustrativo).

A elaboração do projeto ficou a cargo da CNM Engenharia Ltda, sob a
responsabilidade técnica do Engenheiro Civil Glauco Antônio Melo Oliveira,

inscrito no Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia sob o n" CREÂ/MG

86.997/D.

A proposta do projeto é da abertura de uma rua que liga a Rua Santa Cruz e a

Rua Mariana, com extensáo aproximada de 420 m classificada como Via Local.

Os projetos foram desenvolvidos com base nos êlementos técnicos de

topografia e diretrizes do Plano Diretor do município de Congonhas/MG.

Tê1. (31)9 98s7-26ss / (32r 9 9997-1271
BconstÍutoÍa_nôcional_mineira CNM-Construtora Nacional Mineira@

constÍutoÍana(ionalmineiÍa@/gmail.comB
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2.1 lntrodução

Os Estudos Geotécnicos foram realizados com a finalidade de fornecer

subsídios para o Projeto de Pavimentação, localizado no município de

Congonha/MG e consistiu basicamente do estudo do subleito para pavimentos

novos.

2.2. Estudo do Subleito

Para definição do ISC de projeto, cujo valor é definido através do estudo dos

solos ocorrentes no subleito, foram rêalizados 3 furos de sondagem,

posicionados ao longo da via através de coordenadas, conforme quadro

abaixo, de modo a caracterizar os materiais ocorrentes.

LocALIzAçÂo DoS FURoS DE SoNDAGEM

ESTACA PoSçÃo
COORDENADAS

NORTE ESTE

ST.O1 3 EIXO 7 .731.595,7424 619.292.2576

ST-02 10 Erxo 7 131.495,4284 619.348,3828

ST-03 17 EIXO 7.731.390,8832 619.300,5666

No desenho abaixo é apresentado a localização dos furos de sondagens do

subleito:

Tel. (31) 9 9857-26s5 / (32) 9 9997-1271

llconstÍutora-nacional_mineiía cNM-constÍutora Nacional Mineira@
(onstÍutoíãnãcionalmineiÍa@,gmail.comB

2. ESTUDOS GEOTÉCNICOS
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A seguir é apresentado em fotos, as sondagens do subleito

SoNDAGEM DO FURO ST{1 - ESTACA 3 (E|XO)

SoNDAGEM DO FURO STO2 - ESTACA 10 (E|XO)

Td. (3r) 9 98s7-2655 / (32) 9 9!r97-r27r
JlconstrutoÍa_nacionaLmineira CNM-ConstÍutora Nacional Mineira@

constÍutoíanàcionalmineiÍa@gmail.com B
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SoNDAGEM 0O FURO SÍ{3 - ESTACA 17 (flXO)

A sondagem do subleito consistiu basicamente de:

Execução de furos de sondagem, a trado e a pá e picareta, com

proÍundidade de í,50 m abaixo do teneno natural;

Elaboração do boletim de sondagem para cada furo realizado, onde

constam: o número do furo, a posiÉo do furo e a classiÍicação expedita

dos materiais quanto à textura e cor;

Foi verificado a presença de material rochoso e solo mole;

Coletas de amostras de cada camada de solo atravessada do furo para

ensaios de laboratório.

Em cada amostra de solo coletada foram realizados os seguintes ensaios de

laboratório:

Limite de liquidez;

Limitê de plasticidade;

Análise granulométrica por peneiramento;

Compactação (enêrgía do Proctor lntermediárío);

ISC e expansão.

Iel. (31r9 9857-2655 I (3219 999r-1271
Bron5tÍutora_nôcional_mineiÍa CNM-ConstrutoÍa Nacional MineiÍa@

(onstrutoranôcionalmineiÍa@,gmail.comE)
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De posse dos resultados de ensaios, para deÍiniÉo do ISC de projeto, foi Íeito

uma análise dos valores individuais. O valor que deÍiniu o ISC de projeto foi

aquele que reduziu ao máximo as substituiçÕes e que no dimensionamento das

camadas do pavimento permitirá uma estrutura economicamente viável.

Apesar do menor valor de ISC encontrado nos resultados de ensaios ser 12o/o,

adotou-se o valor de lsCprojeto igual a 10%, para facilitar caso necessário, a

procura de material de empréstimo.

A localização dos furos de sondagens está apresentada na planta do desenho

de Pavimentação.

2.3. Orientação paraTerraplenagem

A orientação para os serviços de tenaplenagem baseou-se nos resultados de

ensaios (lSC e expansâo) e nos boletins de sondagens elaborados durantê as

sondagens do subleito.

No quadro abaixo são apresentados os parâmetros que nortearam a orientação

de terraplenagem, segundo especificações do DNIT.

ENSAros

lNorcAçÃo

tsc ExPANSÀo

tsc > 20lo EXP s 40/a Corpo de aterro

tsc < 20lo EXP > 40/o Bota-Íora

tsc > 10% íxP < 2% Camada Íinal de tenâplenagem

2.3.í. Substituição do Subleito em Segmentos de Corte

Nos cortes em que ocorreram solos com qualidade inferior ao nível do subleito

Tê1. (3119 98s7-26ss / (32) 9 9997-P7r
BconstrutoÍa_nacionàl_mineira CNM-ConstÍutora Nacional MineiÍa@

construtorônacionalmineira@gmail.comB

Os furos de sondagem do subleito detectaram materiais de 18 categoria ê de

impenetrável a trado manual.

-
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(com ISC < 1Qo/o e expansão > 2%), recomendou-se a substituiçáo destes

materiais por outros de melhor qualidade, numa espessura de 60 cm abaixo do

greide de terraplenagem, através das seguintes operações:

o Executar "Remoção de Material do Subleito";

o Executar "Acabamento de terraplenagem", com materiais que

apresentem expansão < 2% e ISC > '10% (lSC de projeto);

Estes materiais para recompor o subleito deverão vir de cortes pro.ietados ou

de áreas de empréstimo ou de alargamentos de cortes (quando viável), desde

que apresentem ISC >'10% ê expanúo 32%. A compactação será na energia

do Proctor intermediário e deverá ser Íeita em três camadas de 20 cm,

conforme mostrados nos desenhos abaixo.

GREIDE DE TERRÁPLENAGEM

20 cm
(3, carrr 

^o^ 
- coM pacraçto pRocroR rrERM EolARlo)

20 cm
(2gcAMADA.CoM PACTAÇÃo PRoCÍoR INTÉRI., EDÁRIO)

20 cm
(rc^MaD^ -collP^cT çÁo P RocToR ,{TERlt EotaRD)

Previu-se a remoção do subleito, no segmento compreendido entre as estacas

0+13,00 e 6+10,00, ondê o subleito apresentou ISC = 2,8% (furo ST-03). Este

material a ser removido somente poderá ser destinado a corpo de ateno ou

para bota-fora.

2.3.2. Execução dos Aterros

Corpo de aterro: matêriais quê apresentem ISC > 2% e expansáo < 4ok,

compactados na energia do proctor normal;

Tê1. (31) 9 9e57-265s I lrzl I9997-12t1
Bconstrutorà_nacional_mineira CNM-Construtora Nacional Mineira@

constíutorãnacionalmineirae,gmail.com B
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Camada final de terraplenagem: nas camadas Íinais de aterro (60 cm

abaixo do greide de terraplenagem): materiais que apresentem

expansão < 2o/o ê ISC > 10% (lSC de projeto), compactados em

camadas de 20 cm, na energia do proctor intermediário.

GREIDE DE TERRAPLENAGElv,l

Observaçâo: Não é recomendado executiar empréstimo lateral no segmento de

substituição do subleito para utilização dos materiais para recompor a camada final

de tenaplenagem dos segmentos de substituição do subleito e/ou da camada Íinal

de tenaplenagem dos atenos, soírente se comprovado a qualidade do material.

Durante as sondagens foram detectados material de 2a categoria (blocos de

rocha e alteraçáo de rocha) e de 3" categoria (rocha sã).

No furo ST-02 ocorreu impenetrável a 0,80 cm e no entomo do Íuro foi

observado afloramento rochoso (ver foto abaixo).

Tê1. (3U e 9857-26ss / (32) 9 9997-1271

tlconstÍutoÍa-nacional_mineira CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineira@
constÍutoÍanacionalmineira@rgmail.comB
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tuRo sT-02 - tMPENETRÁVEL AÍRÁDO À 0,80 m DE profundidade

AFI.ORAMENTO ÂOCHOSO PRÓXIMO AO FURO 5T"02

Este local de impenetrável e afloramento rochoso ê os locais de materiais de 2a

categoria foram repassados ao responsável pelo projeto de tenaplenagem e ao

responsável pelo projeto de drenagem.

2.4 Apresentação dos Resultados

A seguir são apresentados o boletim de sondagem e o quadro resumo dos

ensaios de laboratório, do subleito.
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BOLETIM DE SONDAGEM
01

FOLHA NO

1'Itúl2ozi

SLEIFEC|-iO V A E LÊAÇ(O OA RJA SAi{IÀ RLz @íli &JA UARAiIA , @NGOí*IAS'I\G

6ILEO SLI}LEITO

Et\E. SOI\O GEM

N' (M PO6ÇAO

ESlE E
cussm^çAo E(FEmA

SÍ41 3 619.292,2576 7 f31595.7424 0,00 a 2t) CÂlIÁOA \,EGETÀL

420 150 ÁRtilt Á sl TÀsÀ À,4ÁRRoM al ÀRÁ

ST.O2 10 EX §19.340.3828 7 131.495 4283 0.00 020 C,AIIIADA VEGETÀ

0,20 0.80 ARGILA SILTOSA I,4ARROM C L-ÂRA

0,80 tàpENEÍRÁlEL aÍR^Do

ARGILA \ER[€LHACOM ROCTIA ALTERADAST43 EX 619.300,5666 7.731390_AAX2 0,00 030

0,30 150 ARGILA\,ERMELHA

III

II

EX
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1. APRESENTAçÃO

A Construtora Nacional Mineira - CNM Engênharia Ltda. - apresenta a

PreÍeitura Municipal de Congonhas o Projeto de Engenharia para abertura da

rua que liga as ruas Santa Cruz e Mariana.

FiBura 1- Localizaçâo da intervenção proietada (traçado ilustÍativo).

A elaboraçâo do projeto ficou a cargo da CNM Engenharia Ltda, sob a

responsabilidade técnica do Engenheiro Civil Glauco Antônio Melo Oliveira,

inscrito no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia sob o n" CREA/MG

86.997/D.

Iel. (3O 9 9857-2655 / (32,9 9997-1271
Bconslrutora_nacionaLmineiÍa CNM-Construtoía Nacional Mineira@

construtoÍanacionalminêiÍã@rgmail.comEl
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A proposta do projeto é da abertura de uma rua que liga a Rua Santa Cruz e a

Rua Mariana, com extensão aproximada de 420 m classificada como Via Local.

Os projêtos Íoram desenvolvidos com base nos elementos técnicos de

topografia e diretrizes do Plano Diretor do município de Congonhas/MG.

2. PROJETO DE TERRAPLENAGEM

O projeto de terraplenagem Íoi desenvolvido de forma a definir as escavações

e aterros necessários para a abeÍtura da rua projetada, de acordo com os

elementos fornecidos pelos estudos topográficos, êstudos geotécnicos

realizados e definições do projeto geométrico.

2.1. Etapas do Projêto

O projeto de terraplenagem compreendeu em linhas gerais:

. Cálculo dos volumes de cortes e atenos, por processos eletrônicos;

. ClassificaÉo dos materiais a serem escavados e sua quantificaÉo.

2.2. Definições básicas

Os elementos básicos empregados no projeto Íoram:

o Geometria do traçado em planta e greide definidos no Projeto

Geométrico;

o Taludes de corte: inclinação - 1(V) : 1(H);

o Taludes de ateno: inclinação - 2(V) : 3(H);

. Largura da banqueta de corte: 2,00 m;

. lnclinação da banqueta de corte: -5,00%;

o Altura máxima de talude sem banqueta: 10,00 m;

. Altura máxima de talude com banqueta: 8,00 m.

2.3. Cálculo dos Volumes de Terraplenagem

Tel. (3r19 9857-265s / (32) 9 9997-1271

BconstrutoÍa_nacionôl_mineiÍa CNM-ConstrutoÍô Nâcional Mineira@
constÍutorana(ionalmineiÍa@rgmàil.comEI
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Os cálculos dos volumes de tenaplenagem foram rêalizados por meio de

processamento eletrônico de dados (AutoCAD Civil 3D).

As planilhas de cubação indicam as áreas de corte e aterro das seções

transversais, os volumes parciais e acumulados dos materiais escavados e dos

aterros.

Os estudos geotécnicos identiÍicaram a presença de materiais de 1", 2" e 3"

Categoria no trecho de projeto, e suas quantidades foram apresentadas nos

volumes de escavação.

Os volumes apresentados no projeto são geométricos e, no cálculo da

compensação de volumes apresentado, foi considerado o fator de

compactaçáo na ordem de 25%. Dessa forma, os volumes de aterro seguem

geométricos, mas a sua redução volumétrica por compactação está

considerada no balanço de materiais.

2.4. Parâmetros geotécnicos para Seleção dos Materiais

No quadro a seguir são apresentados os parâmetros básicos para seleçáo dos

materiais utilizados na execução da terraplenagem.

Ívlaterial SatisÍatório conD Subleito e Acabanrsnto de

Terraplenagem de Cortes e Aterros

SC de ftojeto Fxpansáo

> 10% < 2"k

Quedro 1 - Resumo dos parâmêtros básicos perâ sêleção dê mateÍieis.

Nos locais em que os materiais com ISC < lSCpro; e/ou expansão > 2o/o será

realizada a substituição do subleito. Deverá ser realizada a remoção de 60 cm

abaixo do nível do subleito e preenchido com material adequado que apresente

ISC > lscp,oj e exPansão < 2%.

Tel. (31) 9 9857-2655 I l7zr 9 9997-1271
BconstÍutora_nôcional_mineira CNM-Construtora Nacional Mineira@

construtoÍanacionalmineirã@,gmail.comB
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2.5. Volumes de terraplenagem

Segue quadro resumo com os volumes de tenaplenagem.

Quadro 2 - Quadfo resumo dos volumes de ter.aplenagem.

Tel. (31r s s8s7-265s / (32) 9 9997-1271

BconstÍutora_narional_mineira CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineirô@
constÍutoranacionalmineirà@gmail.comB

RESUMO DÉ VOLUMES DE TERRAPLENAGEM
Ii,IPLÂNTAçÂO DE LIGAçÁO RUA SANÍA CRUZ E RUA MARIANA

Eixos Proretados
Corte I r

Categoria (m!)
CoÍte 2'

Categoda (m')
Corte 3'

Categorla (mr)
Aterro (m')

EXO PR[.]CFAL 11.903.56 384,21 286,56 1 .053,26

ToTAL (m3) 1í 903,56 384,21 286.56 1.053,26

Atêno Empohdo (25%) (mr) '1.3í6,58

Volume paÍa Bota Fora (mr) í 0.586,99
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PLÂNIIJ,IÂ OE úLCULO DE VOTUMES

Etxo PRtt{ctPÂt

I voLUMr I voruME

l.o*r. o *r l.ort :. cotI t,'o I r.'r

TOR'E CORII coFrt À-IEnio

Tel. (31) 9 9857-2655 / (3219 9997-1271
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2.6. Notas de serviço de pavimento acabado

Tel. (31) 9 9857-2655 I (r2l9 9997-127.
BronstrutoÍa_narional_mineiÍa CNM-Construtora Nacional Mineira@

construtoÍanãcionalmineiÍa@,gmail.comB
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RESUMO DE VOLUMES DE TERRAPLENAGEM
DE LIGAçÃO RUA SANTA CRUZ E RUA MARIANA

IMPLANTAçÃO

Eixos Proiêtados
CoÉe 1"

Categoria (m!)
Cortê 2"

Categoria (m3)
Corte 3"

Catêgoria (m') Aterro (m")

EIXO PRINCIPAL 11 .903,56 384,21 286,56 1.053,26

TOTAL (mr) í 1.903,56 384,21 286,56 1.053,26

Aterro Empolado (25%) (mr) í.3í6,58

Volume para Bota Fora (ms) 10.586,99
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1, APRESENTAçÃO

A Construtora Nacional Mineira - CNM Engenharia Ltda. - apresênta a

Prefeitura Municipal de Congonhas o Projeto de Engenharia para abertura da

rua que liga as ruas Santa Cruz e Mariana.

Figura I - Locâlizeção da intervenÉo projerada (traçado ilustrativo).

A elaboração do projeto ficou a cargo da CNM Engenharia Ltda, sob a
responsabilidade técnica do Engenheiro Civil Glauco Antônio Melo Oliveira,

inscrito no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia sob o n'CREAJMG

86.997/D.

Tel. (31) 9 98s7-26s5 / (32) 9 9997-1271
BconstrutoÍà_nacional_mineira CNM-ConstÍutoÍa Nacional MineiÍê@

constÍutoÍanacionalmineira@,gmdil.comB
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A proposta do projeto é da abertura de uma rua que liga a Rua Santa Cruz e a

Rua Mariana, com extensão a proximada de 420 m classificada como Via Local.

Os projetos Íoram desenvolvidos com base nos elementos técnicos de

topografia e diretrizes do Plano Diretor do município de Congonhas/MG.

2. PROJETO DE PAVTMENTAÇÃO

2.1. lntrodução

O Projeto de Pavimentação foi desenvolvido visando à concepção e o

dimensionamento da estrutura de um pavimento capaz de suportar a atuação

das cargas do tráÍego, através da indicação da espessura das camadas

constituintes, matêriais a serem êmprêgados e técnicas mais recomendáveis

de execução.

O projeto foi elaborado considerando uma estrutura de pavimento a fim de

suportar o tráfego em um horizonte de 't 0 anos.

O projeto de pavimentação consistiu basicamente de:

- Dimensionamento do Pavimento;

- Especificações Básicas de Materiais e Serviços;

- Recomendaçóes Quanto a Execução de Dreno de Pavimento;

- Quantitativos de Pavimentação.

2.2. Dimensionamento

2.2.í, Metodologia Empregada

O dimensionamento do pavimento descrito abaixo segue as diretrizes contidas

no Manual de Pavimentação do DNIT (publicação IPR-719, ano 2006) e

consiste no estabelecimento de uma estrutura multicamadas que suporte os

Tel. (31) 9 9857-2655 / (3219 9997-1271

BconstÍutorà_nâcional_mineirà CNM-Construtorã Nô(ional Mineirô@
constÍutoranacionalmineirà@gmail.(omB
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dlversos esforços oriundos da ação do tráfego, além da ação deletéria das

águas subsuperficiais e intempéries.

Basicamente, o dimensionamento de uma estrutura de pavimento é Íunção de

uma solicitaçáo de tráfego e das características geotécnicas das suas camadas

constituintes, incluindo o subleito.

2.2.2. P arà'Íl.etros de Oimensionamento

a) Número de Repetições do Eixo Padrão "N"

O Número "N" representativo das repetições do eixo simples padrão de rodas

duplas de 8,2 tf, utilizado para o período de projeto de 10 anos, Íoi baseado nas

recomendações da SUDECAP, apresentadas no ltem 13 - Pavimentação, do

Procedimento de Projetos da Superintendência de Desenvolvimento da Capital.

De acordo com a tabela 38 - Classificação de Vias do Município de Belo

Horizonte - Sudecap I 2002" é defi nido o número'N":

Tipo dc
\.iâ

Futrçào
PredoEiDrtrte Tl.afego

Pr eristo

\I):\I ltrlcirl trr frlla Dâls
(srregrdâ

\_etculos Ler.es Odbus e
(-.Eirhõês

v-l Local rcsrdeocral MuÍo
Lere

100 3a:0 lxld a 3.10'

via Local
llirúra d€ Ôstbus

l,e!e l0l a 400 ll a 10O 4xl0'a I'10

Vra Colelora
dl-lrrhas de ónibr§

Mállo l0l a 1.500 l0l a 5m "ü10'a 1,106

\' -t Vla coletora
>ll.uha de Ôoibur

VÁirc
Pesado

l.5Ol a 5.000 501 a 1.000 -1.10ô a l.I0-

v5 Vm Aíena.l Pesado 5001 a 10.000 l.0O I a 1.999 lxl0 a I' l0

v-6 via AÍterial Prucipal
Ou Explessa

Vurto
Pesado

> 10.000 > t.000 4x l0'a 2,10t

Íabelà 38 - Clàssifiaçâo de vjàs do Muni.ido de Belo HoljlDnte - Sudecap/ 2ú2

A via, objeto deste projeto, pode ser classificada como via local residencial (Via

V-1), com isto foi adotado um número "N", estimado, igual a:

Número "N" = 3,00 x í04

Iel. (3119 98s7-26s5 / (32) I 9997-12ã
BconstÍutora_nacional_mineiÍa CNM-ConstrutoÍa Narional Mineirô@

constÍuloÍanà(ionalmineirà@,gmail.comEC
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b) Subleito - lSCp§.

O lSC, definido no âmbito dos Estudos do Subleito (apresentado no Capítulo

dos Estudos Geotécnicos) é:

lSCprojeto = 12%.

c) Coeficientes de Equivalência Estrutural

Previamente à execução do dimensionamento foram definidos os materiais

disponíveis para emprego nas camadas do pavimento e estipulados os seus

coeficientes de equivalência estrutural.

Os valores dos coeficientes de equivalência estrutural dos materiais

constituintes das camadas do pavimento, em relação à camada de base

granular tomada com K = 1,00 foram deÍinidos conÍorme recomendação da

tabela abaixo, contida no Manual de Pavimentação (2006), do DNIT.

Componentes do pavimgnto Coeficiento K

Base ou reves$rnento de concrelo befuminoso

8as€ ou revGtimento pré-misturado a quente, de graduação densâ

Base ou reveslimento pré-misturâdo â frio. de greduação densâ

Base ou revestirnento betuminoso por penetração

2.00

1,70

1,40

1.m

Camadâs granulares '|,00

Solo cimênto com resistência à compressão

â 7 dias, superioÍ a 45 kg/cm

ldem, som resistência à @mpressão a 7

dias. ente 45 kg/cm e 28 kg/cm

ldêm. com resistência à compressão a 7

dias, entre 28 kg/cm e 2'l kg/cm

1.70

'1.40

1.20

Coeliciente de Equivalência Estrutural - Tabela 31 do l\4anual de Pavim€ntaÉo (Ano 2006)
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Com isto, foram definidos os seguintês coeficientes de equivalência estrutural, para as

camadas do pavimento a serem dimensionadas:

K' = 2,00;

Ko = 1,00;

K"o = 1,00

2.2.3. Dimensionamento - Método do DNER (Método da Resistência)

Objetivando estabelecer o dimensionamento do pavimento foi utilizado o

Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis do DNER/DNIT, elaborado

originalmente pelo Engo. Murillo Lopes de Souza em 1961 e apresentado no

Manual e Pavimentação do DNIT, publicação IPR-719 de 2006.

O método tem como base o trabalho "Design of Flexible Pavements

Considering Mixed Loads and Trafiic Volume", de autoria de W. J. Turnbull, C.

R. Foster e R. G. Alvin, do Corpo de Engenheiros do Exército dos EUA e de

conclusões obtidas na pista experimental da AASHTO (AASHTO Road Test).

Relativamente aos materiais integrantes do pavimênto, são adotados

coeficientes de equivalência estrutural, tomando por base os resultados obtidos

na Pista Experimental da AASHTO, com modificações julgadas oportunas.

O subleito e as diferentes camadas do pavimento devem ser compactados de

acordo com os valores fixados nas "Especificações Gerais do DN lT",

recomenda-se que, o grau de compactação não seja inferior a 1000/0.

Tel. (30 9 985r-z6ss I ealg 9997-127t
BconstÍutora_nacional_mineiÍa CNM-Construtora Nacional Mineira@

constÍutorana(ionalmineira@,gmail.com E)

Revestimento em CBUQ:

Camada de base granular:

Camada de sub-base granular:

A avaliação da capacidade de suporte do subleito e dos materiais constituintes

dos pavimentos é feita pelo ensaio CBR, adotando-se o método de ensaio

preconizado pelo DNIT em corposde- prova moldados em laboratório, nas

condiçôes de massa especÍfica aparente e umidade específica para o serviço

no campo e submetidos a uma embebição durante quatro dias.
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O método do DNIT observa que as espessuras recomendadas visam,

especialmente, as bases de comportamento puramente granular e foram

definidas pelas observações efetuadas, porém, é claro, ao dizer que é um dos

pontos ainda em aberto na engenharia rodoviária.

Após determinar a espessura total do pavimento (Ht), em lermos de material

granular, e fixada a do revestimento (R), procede-se ao cálculo das espessuras

das demais camadas considerando-se os materiais disponÍveis para cada uma

delas e seus respectivos coeficientes de equivalência estrutural. As espessuras

da base (B), sub-base (h20) e do reforço do subleito (hn) são obtidas pela

resoluçáo sucessiva das seguintes inequações:

RxK*+BxKr>H2ç

RxKr+BxKr+l4oxK">Hn

R x K" + B x K, +hro x K" + hn x Ko, 2 H.

Onde:

. R - espessura do revestimento (cm)

. KR - coeficiente de equivalência estrutural do revestimento

. B - espessura da base (cm)

o KB - coeficiente de equivalência estrutural da base

. h20 - espessura da sub-base (cm)

. KS - coeÍiciente de equivalência estrutural da sub-base

. Hn - espessura do rêforço (cm)

. Kref - coeficiente de equivalência estrutural do reforço

o H20 - espessura de material granular padrão necessária à proteção da

sub-base

o Hn - espessura de material granular padrão necessária à proteÉo do

rêforço

. Hm - espessura de material gÍanular padrão necessária à proteção do

subleito

Tel. (31) 9 98s7-265s I lr"l9 9997-1z7t
BconstÍutoÍa-nacional-mineiÍa cNM-constÍutoÍa Nacional Mineira@

constÍutoranacionalmineira@,gmail.(omB
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Esses parâmetros estão representados na figura a seguir.

Hn
Hm

subloito(§c=m)

Para fins de dimensionamento, o ISC da sub-base deve ser sempre

considerado como igual a 20, mesmo que o material indicado para essa

camada apresente valor de ISC superior.

TABELA 32 _ MANUAL oE PAVIMENTAÇÃo 2006

EspEssuRA MíNtMA DE REVESIMENTo BETUMtNoso

N<106 Tratamentos superf iciais betuminosos

106<N<5x106

5x106<N<107 Concreto asfáltico com 7,5 cm de espessura

107<N<5x107 Concreto esfáltico com 10,0 cm de espessura

N>5x107 Concreto asfáltico com 12,5 cm de espessura

Em que pese à definição do Número'N" indicar revestimentos em tratamênto

superÍicial, a projetísta optou pela utílizaÉo de CBUQ para garantír a melhor

condição de trafegabilidade e durabilidade do pavimento, pois os tratamentos

superficiais não devem ser executados em vias urbanas devido ao mau

comportamento do mesmo quando confinado, indica-se assim, revestimento

em CBUQ com espêssura de 5,0 cm.

A seguir é apresentado o esquema gráfico do pavimento e parâmetros de

dimensionamento.

Tê1. (3I19 9857-2655 / (32) 9 9997-127r
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Revestimento asfáltico com 5,0 cm de espessura
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2.2.4. Estrutura de Pavimento Novo a Ser Adotada

Dessa forma, o quadro a seguir resume a estrutura de pavimento definida para

a via de ligação:

ESPESSURAS DAS CAMAoAS (cm)

REVESÍIMENTO BASE DE BICA CORRIDA SUB.BASE DE BICA CORRIDA

5,0 15,0 15,0

2.3. SequênciaConstrutiva

É apresentada a seguir a sequência construtiva do pavimento novo projetado:

Remoção do pavimento êxistente em uma espessura de 35 cm, para

construção de pavimento novo, nas áreas demarcadas na planta de

pavimentaçâo;

Remoção de solo do subleito (estaca 0+13,00 a estaca 6+10,00), em

uma espessura de 60 cm, e substituição por solo com ISC >- 10Yo e

expansão S 2ol0, compactado em lrês camadas de 20 cm cada, na

energia de referência do proctor intermediário;

Execução de regularização do subleito compreendêndo umâ

escariÍicação geral em toda extensáo e largura da plataforma obtida ao

frnal da terraplenagem, seguida de compactação com a energia de

referência do proctor intermediário, em uma espessura de 20 cm;

Execução da camada de subôase bica conida, em uma espessura de

'15 cm, compactada na energia de referência do proctor intermediário;

Execução da camada de base de bica conida, em uma espessura de 15

cm, compactada na energía de referêncía do proctor modíficado:

Execução de imprimação com ADP CM-30 da camada de base;

Execução de pintura de ligação com emulsão RR-1C da camada de

base imprimada;

Execução de concreto betuminoso usinado a quente (CBUO - Faixa'C"),

em uma espessura de 5,0 cm;

Tel. (3U 9 9857-2655 / (32) 9 9997-1271
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DESENHO ESOUEMATICO DE PAVIMENTO NOVO

(SEGMENTOS: ESTACA 0+0,00 A 0+í 3,00 E ESTACA 6+10,00 A ESÍACA 21+6,95)

o,*-l

I

.,J

c8u0 - FArxÀ 'c"

PINTURA OE UGAçIo (IMULSÁ0 RR-lc)
|MPRTMAÇÂO (ADP CM-50)

0,20

SUB.&I§E OE BICA COfiRIOA
CoMPACÍÂÇÃO PROCÍOR rNlfRMEDrÁFro

BASE DE BICÂ CORRIDA
couPAcr çÁo PRocÍoR MoDrnctoo

REGUL,TFTZÁCIo Do suBLErro
coMPAcrr€Io PRocroR TNIIRMEüÁnlo
(rsc >= 10Í / EXP^NSrO <= 2t)

0c
o. r5

0,t5

020

020

0,20

DESENHO ESOUEMATICO DE PAVIMENTO NOVO

coM SEGMENTO DE SUSTTTUTÇÃO DO SUBLETTO

(SEGMENTO: ESTACA 0+13,0O A ESTACA 6+10,00)

cBUo - fÁlxÀ t-
pu{ruM DE uc"Àslo (Et uLSÁo RB-rc)
ürPfty (ro (^DP cr-Jo)

aAs€ 0E BcA cofiRrDÀ
coMP^crAçÂo PiocroR vootFrc^Do

su8-BASE Df 8rC CORRtoa
coHp crÂÇÂo pRocÍoR TNTERVEDúR|o

REGUt-ÁRrzaÇÃo Do suoLErro
suBsrrrurçlo/FEcoMposçlo oo suBLErro
corrp^crÁçÂo pRocroR TNTERUEoÁaro
(rsc >- r0: ,/ txPffrsÁo <- 2z)

suBsrÍuÇb/REcorrposrçlo Do suBLflro
couP^cr^çÁo PRocToR TNTERIIEDúaD
(rsc >- lo, / txP^NsÂo <- 2z)

suBsnrurcÁo/REco posslo Do suBLErro
covPAcrAÇio PRocloR rr\ÍTERvmÉnD
(ÍSC >= IOr! / ExPrüSÁO <- 2z)
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2.4. Especificações Básicas de Materiais e Serviços

Sintetizam-se a seguir as características básicas dos materiais e serviços a

serem empregados na execução do pavimento.

a) Revestimento em CBUQ

O revestimento será o Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ.), faixa

"C", utilizando-se como ligante betuminoso CAP 50/70, aplicado em uma única

camada com espessura de 5,0 cm.

Todos os serviços necessário para execução desta camada deverão atender

integralmente a especiÍicação DNIT 031/2006- ES - Concreto Asfáltico.

b) Pintura de Ligação

Deverá ser executada pintura de ligação sobre a camada de base imprimada,

empregando-se emulsáo asfáltica tipo RR-1C, diluída em âgua à razâo de 1 :1 e

aplicada a uma taxa em torno de 0,4 l/m2 de emulsão. A taxa real de aplicação

deverá ser determinada em obra.

Todos os serviços necessário para execução desta camada deverão atender

integralmente a especiÍicação DNIT 145/20í2-ES - Pintura de ligação com

ligante asfáltico convencional.

c) lmprimação

A superfície da camada de base nova deverá ser imprimada utílizando-se

asfalto diluído tipo CM-30. A taxa de aplicaçáo deverá ser capaz de deixar a

superfÍcie com pelÍcula de ligante residual sensível ao toque após 24 horas.

Para este projeto está sendo considerada uma taxa de 1,2 /m'. A taxa real de

aplicação deverá ser determinada em obra.

Tê1. {3t} 9 9857-2655 / (32) 9 9997-r2n
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Todos os serviços necessário para execução desta camada deverão atender

integralmente a especificação DNff 14412014-ES - lmprimação com Ligante

Asfáhico.

d) Base

A camada de base será do tipo estabilizada granulometricamente de bica

corrida, executada em camada única com espessura de 15 cm, compactada na

energia dê refêrência do Proctor Modificado.

Previamente a execução da camada de base, o material a ser utilizado deverá

ser atestado em laboratório para comprovação dos parâmetros mínimos

estabelecidos pela especificação de base, incluindo a definição da umidade

ótima, massa especÍfica aparente máxima do solo seco, obtidas com a energia

de compactação do proctor modiÍicado e a definição da faixa de

trâbalhabilidade do material (variação de umidade) em relação à umidade

ótima, para evitar queda abrupta do ISC (que deverá ser > 80%):

. ISC > 807o;

. Expansão < 0,50 %;

c A fração que passa na peneira no 40 deve apresentar limite de liquidez LL s

25olo e índice de plasticidade lP s 6%. Caso esses limites sejam

uhrapassados, o equivalente de areia deve ser maior que 30%;

o A porcentagem do material que passa na peneira no 200 náo deve

ultrapassar 2/3 da porcentagem que passa na peneira no 40;

. O agregado retido na peneira no 10 deve ser constituído de partículas

duras e resistentes, isentas de fragmentos moles, alongados ou achatados,

e isênto de matéria vegêtal ou outra substância p§udicial;

. A granulometria deverá enquadrar-se na faixa "C".

Na fase de obras, também, deverão ser procedidas as verificações e

confirmaçôes da qualidade do material a ser empregado na camada de base,

Íel. (í) 9 98s7-2655 I lrzl9 e997-1zn
Bconstrutora-nôcional_mineira cNM-construtoÍa Nacional Mineira@

constíutoÍanarionalmineira@,gmail.comB



EEil1=TFilJTCtFt^
N^EiCln,\L Mift=iFl^

através de ensaios laboratoriais e estudo estatístico, que devem apresentar os

parâmetros mínimos deÍinidos neste projeto.

Todos os serviços necessários para execução desta camada deverão atender

integralmente a especificação DNIT 't41l201O-ES - Base Estabilizada

Granulometricamente.

e) Sub-base

A camada de sub-base será do tipo estabilizada granulometricamente de bica

corrida, executada em camada única com espessura de 15 cm, compactada na

energia de referência do Proctor lntermediário.

Previamente a exêcução da camada de sub-basê, o material a ser utilizado na

camada de sub-base deverá ser atestado em laboratório para comprovação

dos parámetros mÍnimos estabelecidos pela especificação de sub-base,

incluindo a definiçâo da faixa de trabalhabilidade do material (variação de

umidade) em relação à umidade ótima, para evitar queda abrupta do ISC (que

deverá ser > 20o/o)'.

o ISC > 20%;

. Expansão < 1,0o/o;

. Índice de Grupo - lG igual à zero;

o A fração retida na peneira no 10 no ensaio de granulometria deve ser

constituída de partículas duras e resistentes, isentas de fragmentos moles,

alongados ou achatados, e isento de matéria vegetal ou outra substância

prejudicial.

Na fase de obras, também, deverão ser procedidas as verificaçôes e

confirmaçôes da qualidade do material a ser empregado na camada de sub-

base, através de ensaios laboratoriais e estudo estatÍstico, que devem

apresentar os parâmetros mÍnimos definidos neste projeto.

Tê1. (lU 9 9857-2655 / (32) 9 9997-rzn
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Todos os serviços necessários para execução desta camada deverão atender

integralmente a especiflcação DNIT 1391201O-ES - SuFbase Estabilizada

Granu lometricamente.

f) Regularização do Subleito

O subleito deverá ser regularizado e compactado com a energia de referência

do Proctor lntermediário.

Todos os serviços necessários para execução desta camada deverão atender

integralmente a especificação DNIT 137/201o-ES - Regularização do Subleito.

g) Substituição de Solo do Subleito

Conforme deÍinido nos Estudos Geotécnicos, deverá ser executada a

substituição de solo do subleito, entre as estacas 0+'13,00 e 6+10,00, em uma

espessura de 60 cm. O material para recompor o subleito poderá vir de cortes

projetados ou de áreas de empróstimo ou de alargamentos de cortes (quando

viável), desde que âpresentem ISC à 10% e expansão 3 2o/o. A compactação

será na energia do Proctor intermediário e deverá ser feita em três camadas de

20 cm

Todos os serviços necessários para execução desta camada deverão atender

integralmente a especificação DNIT 106/2009 - Cortes.

h) Remoção do Pavimento existente

Remoçâo do pavimento existente em uma espessura de 35 cm, para execução

de pavimento novo, conforme áreas demarcadas no desenho - Planta de

Pavimentação.

Tel. (31) 9 98s7-2655 | (3Zl9 9997-1211
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SEGMÊNTO

(ENTRE ESTACAS)
LOCALTZAÇÃO

0+0,00 a 0+í3,00 Rua Sania Cruz

20+14,80 a 21+6,95 Rua Mariana

2.5. Recomendações Quanto a Execução de Dreno de Pavimento

A adoção de bica corrida para as camadas de base e sub-base, com ou sem

mistura, pode acarretar um acréscimo na permeabilidade do pavimento, em

razáo da composição granulométrica desles materiais.

Para a veriflcação da necessidade de execução de dispositivos de drenagem

capazes de captar e escoar eventuais águas percoladas em tais camadas do

pavimento, deverá ser realizado o ensaio de permeabilidade dos materiais

indicados para as camadas de base e sub-base, para determinação do

coeficiente de permeabilidade (k).

Deverá ser êxecutiado dispositivos de drenagem, tipo dreno de pavimento

(dreno subsuperficial - DSS44 - Padrão DNIT), se o coeficiente de

permeabilidade (k) for maior que 106 cm/s, logo abaixo da camada da sub-

base, na mesma direção do dispositivo de drenagem superficial;

Para a definição dos segmentos de execuçáo dos drenos, caso sejam

necessários, deverá ser observado:

Se em tangente com declividade para ambos os lados, o dreno deverá ser

construÍdo nos dois lados;

Se em curva ou em tangente com declividade transversal somente para um

lado da pista, o dreno deverá ser construído no ponto baixo.

Na planta de drenagem e de pavimentação esta demarcado o segmento de

dreno de pavimento, caso sefa necessário a execução dos mesmos.

Iel. (3t19 9857-2655 / (32) 9 9997-127r
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Para maiores detalhes, como os locais de desague dos drenos, consultar o

Projeto de Drenagem.

2.6. Fontes de Materiais

Para fornecimento de materiais para as obras projetadas são indicadas, como

referência, as seguintes fontes:

Agregado graúdo (bica corrida e brita para serviços diversos): está sendo

indicada a Pedreira Rocha BR-040. Localizada no km 643 da BR-040, S/N -
Vargem Grande - Cristiano Otoni/MG, com telefone de contato (31) 3763-

3703 I 3724-1272 I 98744-430'l . Dislante 38,4 km da obra projetada;

a

Areia: está sendo indicada a Pedreira lrmâos Machado, que também

Íornece areia. Localizada na rua Ponte de Pedra, 12O - bairro Amarantina -
Ouro Preto/MG. Distante 54,8 km da obra proletada;

Para fornecimento de material betuminoso (para pintura de ligação e

imprimação), está sendo indicado fomecedores localizados na cidade de

Betim, distantes 90,í km da obra projetada:

Para fornecimento de massa asfáltica - CBUQ - faixas "C", está sendo

indicada a Usina de Asfalto da Tamasa. Localizada na rodovia BR-040, km

607, s/n - Campo das Flores, Congonhas - MG. Distante 7,3 km da obra

projeta;

2.7. Quantitativosde Pavimentação

A seguir é apresentado o Quadro de Quantidades e o Quadro Demonstrativo

de Quantidades de Pavimentação.

Tel. (31) 9 9857-2655 I llzl9 9997-12n
tlconstrutora-nacional,mineiÍa CNM-construtora Nôcional Mineira@

(onstrutoranaciônâlmineiÍã@gmail.com I
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OUADRO DE OL]ANÍDÀDES

ITEM oEscRpIo UNDÁDE

rEi ÂPLE{acEr PARA P^vralTaÇlo

1.1 Fiêrnoçào de Máedal & 8âi:o supone {b subleilo

1 1.1
Ê§êáEçàô, cargâ. dâ6caígá, .spaliramúto e trãÍEpoír. do malúât dê 1r c{€gona. com caminháo.
oÉlânciá médiâ rb lrârÉpodê de 5.@ m Ívdume CqDr.cladô)

491 ,lO

1_2

12.1
Elcasçao, carlB. do3caí!a. espall'amüno e lrar§pone dê ftalorial de 1. catego.ia, corn cami.háo,
DstÀrciá média (b úúsport6 dê 0 á 2@ m (Vollmo Compàct.do)

49t 40

122 Cspáctáçio do Atoilo â 100% do P@ts lniomediádo 491 .l!

2 PAVtitENTAÇÀO SISTEtlA VtlRtO

2.1 R6moçáô m6cânr2ada do pavmeíÍo er§tsne 39.34

2.2 Tr8mpod€ (b matên.l lgrno*jo ç'ara bollbra (otÍI Pista - Bolâ.lo a : 5,0 km) 1§.72

Reglbnzaçáo (l) 3drôrro (PEtd inlsÍnediádo) 3.266.0,1

2.4 Subiâse de üca coodá cm brllá.om.rciâl 47911

TÉnspo.lo dê brcá comda paÉ sub.bse (DMT PodrEiÉ - Pisla = 38.4 km) 40.*0,22

2.6 Aâs€ d€ blca cdnda coln bnla com€.oal 45211

2,7 T6nsponê de bica cdnda pãrâ bâ3€ (DtíÍ P6dE á ' Aía . 38.4lm) 3a.219.26

2.4 ,nprlhação coú âsblto diloío (ADP Cir-30) 2.926.U

2.9 Prnlu6 d€ lgaçào {Emú86ô RRIC) 2.52n,04

2.10 CúcÍclo betumino§o üsnado a quenre - CauO -târ€ "C (ma5$ píontB) t 30312

211 Tmponé .b CAUO . büa 'C (,ll6sá Êdrrr) (OMI . tÀiE CdÍ.*aal - PÉtB . 7 3 kn) 2.212,41

2.12 F(rcrmerno dê Mar€írâis EeumirÉ§o§

2.12.1 3,51

2.12.2 I 1,01

2.13 TrâÉpoíie ê Mâlê.â{. Báúriírcos

2.13_1 ÁDP CM30 (DMI = sO, 1 km) 3,51

2.13,2 Emubáo RR'1C (DÀrI.90.1 km) t 1.01

Tel. (31) 9 9857-2655 I (3219 9997-12n
B construtora_nacional_mineira CNM-Construtora Nacional Mineirô@

construtoíanacionalmineira@,gmail.comB
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í. APRESENTAÇÂO

A Construtora Nacional Mineira - CNM Engenharia Ltda. - apresenta a Prefeitura

Municipal de Congonhas o Projeto de Engenharia para abertura da rua que liga

as ruas Santa Cruz e Mariana.

Flgura í - Localização da lntervenção proletada (traçado llustratlvo).

A elaboração do projeto ficou a cargo da CNM Engenharia Ltda, sob a

responsabilidade técnica do Engenheiro Civil Glauco Antônio Melo Oliveira,

inscrito no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia sob o n' CREA/MG

86.997/D.

Tel. (31) 9 985r-2655 / (321 9 9997-127t
Bronstrutora_nacional_mineira CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineira@

constíutoÍanacionalmineiÍô@gmail.romB
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A proposta do projeto é da abertura de uma rua que liga a Rua Santa Cruz e a

Rua Mariana, com extensão aproximada de 420 m classificada como Via Local.

Os projetos foram desenvolvidos com base nos elementos técnicos de topografia

e diretrizes do Plano Diretor do município de Congonhas/MG.

Tel. (31)9 9857-26ss I lszlg 9997-1271
tlconstrutoÍa_nacional_mineira cNM-Construtora Nôcional Mineira@

constutoÍana(ionàlmineirà@rgmâil.comE)
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2, ESTUDOSHIDROLÓGICOS

Os estudos hidrológicos foram desenvolvidos com a finalidade de se avaliar

circunstâncias climáticas, pluviométricas e hídricas na regiáo, de modo a

fornecer os elementos necessários para a obten@o das soluçôes que dotem a

área das condições indispensáveis para suportar os efeitos da natureza

incidentes sobre a mesma através do ciclo hidrológico.

O objetivo central destes estudos é a deflnição do regime pluvial e do clima na

área do projeto e dos métodos de dimensionamento das estruturas de drenagem

superficial e de grota.

Para o desenvolvimento dos estudos hidrológicos e do projeto de drenagem, foi

utilizado o "Manual de Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem", editado

pelo DNIT, através da publicação IPR-715.

2.1 Coleta de Dados

Para elaboração dos estudos hidrológicos foram coletados os dados seguintes:

. "Práticas Hidrológicas" - José Jaime Taborga Tonico - Rio de Janeiro,

1974;

. Carta Geográfica do IBGE FoIhaCONGONHAS-SF-23-X-A-V|-'|-NE-

25.000

. Dados Pluviométricos fornecidos pela Agência Nacional de Águas - ANA,

para a êstação Congonhas-Linigrafo-MG de número ;2043013

o Normais climatológicas referentes à estação dê lbirité - MG, identiÍicada

pelo código de número 83632;

. GeograÍia do Brasil, do IBGE;

. Classificação Climática de Wladimir Koppen

Tel. (31r 9 9857-26s5 / (32) 9 9997-127r
Bconstrutora_nâcional_mineiÍa cNM-constÍutora Nacional Mineira@

construtorônacionalmineira@rgmail.(omEl
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2,2 Garacterísticas Climatológicas da Região

A área em estudo está localizada na região centro sul de Minas Gêrais, na cidade

de Congonhas.

Segundo o geógraÍo Edmon Nimer, o clima da região ê denominado clima

mesotérmico brando semi úmido. Possui duas estaçóes bem definidas: uma

seca e outra chuvosa, onde o balanço hídrico sazonal é muito semelhante ao

das áreas de cerrado.

A temperatura média anual gira em torno de 20,9oC e no veráo, pode chegar à

máxima de 36oC. No invemo, a temperatura média do mês mais frio atinge 16oC,

podendo chegar à mínima de 0oC.

Segundo Koppen, o clima predominante é Aw : clima tropical com estação seca

de lnvemo (Figura 01). . A temperatura média anual é de 21,1"C. A umidade

relativa média do ar varia de 64,5 a 79%.

Foi constatado que chove em média 115 dias por ano, não havendo alteração

signiÍcativa ao longo dos anos. A precipitação total anual média é de 1359,2 mm,

sendo que a máxima mensal média é de 273,6 mm em dezembro e a mÍnima

mensal média 14 em agosto.

Quanto à distribuiçáo de chuvas, pode-se identificar a êstação seca entre abril e

setembro com maior decréscimo entre junho e agosto, 6 a chuvosa êntre outubro

e mârço com pico entre novembro e janeiro. Do total médio pluviométrico anual,

56 7o se concentram nos meses de novembro a janeiro.

São apresentados a seguir quadro de características climáücas para a estaÉo

83632 - lbirité e o Mapa de Classificaçâo Climática Koppen.

Tê1. (3119 98s7-2655 I lrzl9 se97-1271
BconstrutoÍa_nacional_mineiÍa cNM-ConstÍutora Nacional Mineira@

(onstÍutoÍanacionalmineira@,gmail.com I
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Dús d. chuvuítrúmD)
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]]9.l 7.t.1 2i.l '1,9 r0l.l 219.'t 1583

L0 4,0LL-O 12.0 2.O 1.0

11,1 76.5 69.1

Alnudeda Elâçâor8210,

CliB (clÂss.): Ctra - Cli@ Subtopid Urido dc Inlcmo S.ro (Koppcn)

Veg.tÀçâo: Florcí! &1a.ionsl S.nideciduál

Iotrlc: Noú Cüfrrô,ósi5s I98I/2010 (Dcpaí@úto Nacbl8l dc Mcr.orcbgn I

Tabela I - Caractêrísticas Climáticas

Tipos climáticos de Minas Gerais

I'ipos clinriiticor dr: hrippen
lt.

Figura í - Mapa Classificação Climática Koppen

2.3 Vegetação

Segundo o Mapa de Vegetação do IBGE (IBGE 1993), a Região centro sul de

Minas Gerais corresponde à abrangência da Floresta Estacional Semidecidual e

recêbe influência dos Domínios da Floresta Atlântica e do Cerrado.

Tel. (31) 9 98s7-26ss I 13zl9 9997-1271
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As florestas estacionais semideciduais, classificadas anteriormente como

florestas subcaducifólias, são formaçôes de ambientes menos úmidos do que

aqueles onde se desenvolve a floresta ombrófila densa. Em geral, ocupam

ambientes que transitam entre a zona úmida costeira e o ambiente semiárido.

Daí porque esta vegetaÉo também é conhecida como "mata seca". Quase que

totalmente substituída pela canade-açúcar e culturas diversas, pode-se

verificar, pelos poucos remanescentes, que esta formação ocupa a parte

sudoeste da Mata Sul, na transição com o Agreste. Esta Íormaçáo vegetal

apresenta um porte em torno de 20 metros (estrato mais alto) e apresenta, como

característica importante, uma razoável perda de folhas no período seco,

notadamente no estrato arbóreo. Na época chuvosa, a sua fisionomia confunde-

se com a da floresta ombrófila densa, no entanto, no período seco, nota-se a

diferença entre elas.

2.4 Pluviometria

A região onde está localizado o êmprêendimento conta com uma estação listada

no começo deste capitulo, a qual será objeto deste estudo. A estação

Congonhas-Linigrafo foi escolhida pela proximidade ao empreendimento e

representatividade dos dados coletados.

TeL (3r19 9857-26ss / (32) 9 9997-127r
RconstÍutora_nacional_mineira CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineira @

construtoranàcionalmineira@gmail.com B
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São apresentados a seguir os histogramas de Totais Mensais de Chuva e Dias

de Chuva Mensal para o posto selecionado.

Totais Mensais
Estação Congonhas - Linigrafo 2043013
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NDC
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O posto selecionado para definição da pluviometria foi o Congonhas-Linigrafo-

MG, considerado como mais representativo em função da sua área de

abrangência, da consistência de seus dados e do período Íavorável de

observações.

Para o desenvolvimento dos cálculos hidrológicos, deÍintção das atturas de

precipitação e intensidades pluviométricas, optou-se pela utilização do Método

Estatístico, aprimorado para as peculiaridades do território brasileiro a partir da

metodologia desenvolvida pelo Engenheiro José Jaime Taborga Torrico,

denominado "Modelo das lsozonas".

O modelo das lsozonas foi desenvolvido por Torrico (197a) e se baseou em

determinações estatísticas para estabelecer relações entre os dados dos postos

pluviográficos estudados por PÍafstetter e postos pluviomélricos, com o objetivo

de se definir as alturas e intensidades de precipitação para o tempo de

recorrência e duraçáo desejados. Sendo assim, Taborga dividiu o Brasil em I
isozonas, onde há uma relativa regionalização do clima a ser considerada como

fator de cálculo da precipitação, tal como pode ser visto na figura 2.

Tel. (31) 9 9857-2655 / (32) 9 9997-1271
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FiguÍa 2: Mapa das lsozonas (sem escala)

Fonte: Adaptado dê Torrico (1974) - Práticas Hid.ológicas

Torrico, para desenvolver seu estudo, observou que as precipikçôes de 24 horas

e t hora dê diferentes estações pluviográÍicas do Brasil (referenciadas no estudo

de Pfafstetter), quando plotadas em um papel de probabilidades, determinam

retas de altura dê precipitação/duração que tendem a cortar o eixo das abscissas

em um mesmo ponto, para determinadas áreas geográficas. Essa tendência

"signiÍica que, em cada área homóloga, a relação entre as precipitações de 1 e

24 horas, para um mesmo tempo de recorrência, é constante e independe das

alturas de precipitação" (TORRICO, 1974, p.10 - Práticas Hidrológicas). Dessa

forma, Torrico correlacionou as precipitações das estações pluviométricas com

as isozonas, deduzidas a partir do estudo de Pfafstetter, determinando relações

entre chuvas de 24 horas/1 dia, 'l hora / 24 horas e 6 minutos / 24 horas. Essas

correlações podem ser vistas na tabela 2.

Tel. (31) 9 98s7-26ss / (32) 9 9997-1271
BconstÍutora_nô€ional_mineiÍa CNM-ConstrutoÍô Nacional Mineira@

constÍuloranàrionalmineira@,gmail.comB
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A piori, calculou-se a chuva de um dia para o posto pluviométrico selecionado,

para o tempo de reconência desejado, a partir do método estatístico,

considerando a média, o desvio padráo das máximas precipitações anuais e os

valores K em função das leis de Gumbel.

Para cada tempo de recorrência, foi calculada a chuva de um dia a partir da

seguinte êxpressão:

p=X +(Kxo)

Onde:

X = média

K = constante de gumbel

o = desvio padrão

Os valores de R, em lunção do número de eyentos considerados, é

apresêntado a seguir, na Tabela 2.

Tel. (:U) 9 9857-26s5 / (32) 9 9997-127r
JlconstrutoÍa_nacional_mineira CNM-ConstÍutoÍa Na(ional Mineira@

constÍutoÍanacionalmineiÍa@,gmail.comB
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VA-ORES DE ' K - CALCULÂDOS SEGU NOO A LEI DE GUÀl8ÊL

TR - Tempo de Recorência em ânos

25 50 10010 15

10 1,058 1.848 2.289 2.847 3,588 4,323

4 23411 1 034 1,809 2,242 2.789 3,516

12 1,013 1.777 2,202 2,74',l 3,456 4.166
4,10513 0,996 1,748 2,168 2,69S 3,405

1.724 2,138 2,663 3,360 4,05214 0.981

15 0,967 1.703 2,112 2 _632 3,321 4,005
'16 0.955 '1.682 2.O87 2.601 3,283

17 0,943 1,664 2,066 2.575 3,250 3,921

18 0.934 1,649 2041 3,223 3,888

2,032 2,533 3.199 3,86019 0.926 1,636

20 0,91S 1,625 2,018 2.517 3,179 3,836

2'l 0,911 1,613 2044 2,500 3.157 3,810

3,138 3,78722 0,905 1.603 1,992 2,484
1980 2,470 3,121 3,76623 0,899 1.593

24 0,893 1.584 1,969 2.457 3,104 3,747

3,088 3,72925 0,888 1,5T5 1,958 2.444
26 0.883 1.566 1,949 2,432 3,074 3,711

27 0.879 1,560 1.947 2.422 3,061 3,696

1.932 2.412 3,048 3,6812A o.474 1.553

29 0,870 1.547 1,924 2,402 3,037 3,667

3,65330 0,866 1.541 1.517 2,393 3,026

1,535 1,910 2.38s 3,01s 3,64í31 0,863

32 0,860 1,530 1,904 2,371 3,005 3.629

1.897 2,369 2,996 3,61833 0.856 1,525
0,853 1,520 1,492 2.362 2,981 3,60934

35 0.851 1.516 1,886 2.354 2.977 3,598

1.881 2.349 2.971 3,58836 1.511

31 0.845 1,507 1,876 2,344 2,963 3,579
2.338 2957 3,5713a 0.843 1,503 1,871

1,867 2.331 2,950 3,5630,840

40 0,838 1,495 1,862 2.326 2,943 3,554

2,321 2,936 3,54711 0 836 1,856

1,854 2,3í 6 2,930 3,s3942 0,834 1,489

43 0,832 1,485 1,850 2,311 2.924 3,532

2,919 3,52ô44 0,830 1,482 1,846 2,301
45 0,s2a '1.478 1,842 2,303 2,913 3,519

16 0,826 1,476 1,839 2,298 2,904 3,513
3,507o.424 '1,474 1,836

^t8 0,823 1.471 1,832 2,294 2,898 3,501
.19 0,821 1.469 1,830 2.241 2,894 3,498

1,a21 2,2A3 2,889 3,49050 0,820 1,466

51 0,818 't,464 1,824 2,24O 2,885 3,486

0,811 1,462 1,821 2,276 2,881 3,481

1,818 2,273 3.47453 0,815 1 459
54 0,814 1 457 1,816 2.270 2,873 3,471

3,46755 0,813 1,155 1,813 2,869
56 0,8r2 1,453 1,811 2.264 2,A65 3,462

57 0.810 1,451 1,809 2.261 2,462 3,458

1 806 2 258 2,858 3.45458 0,809 1,449

59 0.808 1,448 1,804 2,256 2,855 3,450

60 0 807 1,446 1.802 2,253 z 85? 3,446
M.o.RED.3d6 Novd.3a2

TABELA 2

Foi feita a conversão da chuva de um dia em chuva de 24 horas, íazendo-se a

multiplicação pelo fator 1,095. Em seguida, definiu-se a lsozona em que a área

do empreendimento está inserida (lsozona D). Para a lsozona D, verificou-se na

Tel. (31) 9 9857-2655 I l12l9 9997-12n
llconstrutora_nacional_mineira CNM-Construtora Nôcional Mineira@

(onstÍutoranacionalmineiÍa@rqmail.rom E]
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labela 2 o percentual correspondente para transÍormar a chuva de 24 horas em

chuva de t hora e de 6 minutos. A partir das alturas das precipitações, obtiveram-

se as intensidades pluviométricas em mm/h, dividindo-se as alturas obtidas pela

duração da chuva em horas.

Os parâmetros utilizados para a obtenção das curvas de intensidade, duração e

frequência e precipitação, duração e frequência estâo dispostos a seguir:

Eventos SOMA MÉDA DESVIO

60 4502,2 75,0366667 24,8449904

Quadro 1: Resultados estatisticos

ISOZONAS OE IGUÁL RELÂç,
IEi,PO OE RECORRÊNCIA EM AAIOS

ZONA
1 HoE / 24 hoÉ. chM 6ínln 24h Chu\€

a 10 15 2A 30 100 1.000 10.000 5ó0 10c

D 42,0 41,6 4'12 41.1 41.0 40J 40,3 39,0 37.8 112 10,0

Quadro 2: Percentuals adotados para a lsozona D

Valorês dê K (GU[GEL)

Tr -Tempo de Recorrência em anos

5 100

0,807 3,446

QuadÍo 3: ValoÍes de K adotados em função do no de eventos

Tê1. (31) 9 98s7-26s5 / (32) 9 9997-12n
ÍlconstÍutora_nacional_mineira cNM-ConstÍutoÍa Nacional Mineira@

(onstrutoranacionalmineira@gmôil.comB

10 50

1,446 1,802 2,253 2,852

25

l t
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[4edia K Desüo

Tr - 5 Anos 75,04+(0,807x24,U) 95,09 mm i,h)c l dia
'1,095 x 95,09 104,12 mm i/ax. 24 h

0,420 x 104.12 43,73 mm Ivlax 'l h
0,112 x 104,12 1 1,66 mm Àrbx 0,1h

Tr - 10 AÍros 75,04 + ( 1,446 x 24,U ) = 110,96 mm llbx l diâ

1,095 x 110,96 = 121,50 mm Nrbx 24 h

0,416 x 121,50 = 50,55 mm N/b( t h

0,112 x 121,50 = 13,61 mm

Tr -'1 5 Anos 75,04 + ( 1,802 x 24,U | = 119,81 mm
1,095 x í19,81 = '13'1,19 mm

0,414 x'131,19 = 54,31 mm
0.112 x'131.'19 = 14,69 mm

Tr -25 Anos 75,04 + 12,253 x 24,84 \ = 131,01 mm
'1,095 x í3í,01 = í43,46 mm
0,411 x 143,46 58,99 mm
0,112 x 143,46 16,07 mm

Tr - 50 Anos 75,04 + 2,852 x 24,U ) = 145,89 mm
1,095 x 145,89 = 159,75 mm

0,407 x'159,75 = 65,02 mm
0,112 x 159,75 = 17,89 mm

Tr - 100 Arlo 75,04 + ( 3,446 x 24,84 ) = 160,65 mm

ilar 0,1h

l\lar l dia
N,la)( 24 h

t\,,ta th
llb)( 0.1h

lllâx l dia

Í\rar 24 h

X,

llh)( t h

[/b)c 0,'l h

Íirâr l dia

lúax 24 h

l,4aL t h

I\,|âx 0.1h

ÍvlaK l dia
'1,095 x 160,65 = 175,91 mm

0,403 x 175,91 = 70,89 mm
Í\raK 24 h
túa)( t h

0,100 x 175,91 = 17,59 mm Í\rax 0,1h

Quadro 4: Cálculo das preclpltaçôes para 24 horaE, í hora e 6 mlnutos

Para determinação dos vâlores da eltura dê prêcipitação foi utilizada a seguinte

formulaçáo:

Para tempos de concentração menores que 60 minutos:

= ((Pmáx1h - Pmáx0,1h) x (0,999 + (0,106 x logro(tc))) x ((1 + logro(tc)))) +

Pmáx0,1h

Para tempos de concentração entre I hora e 24 horas:

= ((Pmáx24h - Pmáx1 h) / Logro (24)) x (0,735 + (0,192 x logro (tc))) x ((1 + logro

(tc)))) + P65x 16

A íntensidade é determínada peÍa seguínte expressão:

= (60/Tc).

Tê1. (31) e 9857-2655 / (32) 9 9997-12n
tlconstrutora-nàrional_mineira CNM-ConstÍutorà Nacional Mineira@

ronstÍutoranarionalmineira@,gmail.comB
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A seguir são apresentados os resultados obtidos para as Alturas de Precipitação

e lntensidades Pluviométricas posto Congonhas-Linigrafo-MG,

POSTOT COGONHAS - LINIGRAFO ISOZONA: D

TR- 10 anos
Píêcipitação Precipihção

(mm) (mm )
21,1 13,61

52.13
23,9 52.38 .1u

25,1 s2,63
s2 88

27,4
28.4 106 53.36
29,3 r 03, 53.60
30,2 53.84
31,I
31.9 54,30
32,7 9: 54.53 43(
33,5 v,76 42
u,2 89 54,98 42..
3,1.9 55.20
356 55,42
36.2 55,64 41,i
36,8 s5.85 40,1

37.4 56.07 40.:
38,0 56.28
38,6 56.4S
39,1 56.69
39,7 7 56.90 39,;
40,2 57,10
40,7 71, 57.31
41,2 57,51
41,6 57.70 38C
42.1 s7,90 37,l
42.6 58.10 37,1

43,0 66.i 58,29 37,:.

43,4 65.; 58,48 36,
43,9 58,67 3(

2 44.3 58.86 36.,
44.7 59.05
45.1
45,5 59,41
45.9 59.60 3l
46.2 59.78
46,6 59,96 34.r
46,9 5l 60,14
4t 3 60.31
47,6 60.49
48,O 60,6ô 3,(
48,3 60,83 33,r
48,6 61,01
49,0 61,18
49,3 5" 61,35
49.6 61,51 33,(
49.S 51.r 6 r.68 32.1

50.2 61.85
50,5 50 62,O1 32
50,8 62.17
51 1 4t 32,(

3 51.4 48.1 62.50 3í.
51 6 48.2 62.66 31.
51,9 62,A2 31,,

76,41
92.72
106.82 7.1

121,50

Tempo lntênsidadê Tem o lntênsidade

12
13

16

18 73
19 74
20 75

91

41

30 7l
31

40

99
100
101

50 105
51 106 v

109
110

51 114
115

9
120
244
480

QuadÍo 5: Memória de cálculo - posto Congonhas-Linigrafo-MG

Tel. (!1) 9 9857-2655 / (32) 9 e997-12n
SlconstrutoÍa_na(ionôl_mineiÍa cNM-constÍutoÍa Narional Mineira@

construtoÍanacionalmineirà@,gmail.comB

(mi.) ( mm/h ) (min) ( mm/h )

u

68

5
71

79
80

84
85

24
25

2
95 8

a7 2
3

6

61 5
6

4

47 I

71

29

41

39
39

9035

37

45
46

95

38 6
3

Ta4

u
55

58
59
60
61

62

64
65

3

11

9

840

1

0

A
N

o
S

136
t1 47.

4

7

: j4-õi

22

a5

i6

32

'- í18_

r



POSTO: COGONHAS - LINIGRÂFO ISOZONA: D

I-9r P-o- lntensidade Tem o
min mm mm,h min
10 5 6

24 3
12 128 6

14 *12!2__
15 117 1

16 30 ,5 .1.1í,§....*
17 31,6 111 4
18
19 7

2A 0
21 2

37 5

9

I
30
31 42
32 79 I 87

..........7-q,§---_
77

I

94

47 6

5

46 101
47
48 62 6 103

107

109
110

11
112

6 113
lÁ 0

00

95
93
91

89

23
24
25

27

66

68
69
70
71

72
73
74
75
76
77
78
79
80

82

84

5

89
90
91
92

71

70
69

7
43
43
44
44
45

34
35
36
37
38
3S

4A

41

42

44

ccr.l=TFtuTtrlFl..\
N/\EiEll-t^t- MtnÉiFl^

114

-i15'1 16

117

.__§?§___..
52 119
51 5 120

240

1440

lntensidade
mm/h

I
50

4
49 I
49 4
4A

......,-4_8,L.............
48
4t
41

7

I
5

44 7

9

42

42
41 I
41
41

4A
40
40 3

40 0
39 7

39 4

4
38

5

0

2A 7

12
I
5

6

I

65
M

37
3

0
2

I

5

3

7

59

54

52

51
55

57
58

6C

6
62

64
7

480

Quadro 6; Memória de cálculo - posto Congonhas-LinigrafoJtlG

Tel. (31) e 9857-2655 / (32) 9 9997-1271
Bconstrutorã_nacional_mineira CNM-Construtoía Nacional Mineira@

construtoÍanacionalmineiÍa@gmail.comE)

22,7-a#
;- 25'7

27,0
3

45,8
46,2
46,1
47,1

1

5

TR- 15 anos
Precipitaçao i po lPrecipitaçáo

(mm)

57 10

-........-9-{,t-b__._.,.15L62 |

57,88
58.13
58,38
58.63 46
58,87
59,12
59,36
59 59
59,83
60,06
60,29
60,52

60,97
61,20
61,42
61,64
61,85
62.47
62.28
62,49
62 70
62,91
63,11
63,32
63,52
63,72
63,92

-__§tJe_64.31 37,r
64,5r
64,70
64 89
65,08
65,27
65,46

66,20

___§1§§._
".......".-6"§§3_-q001

66,38 35,Í
66,56
66.73
66.91
67,09

67.43"" _
67.6'l
a2.u
100,01

1 31,19

A
N

o
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POSTO: COGONHAS -LINIGRAFO ISOZONA: D

TR- 25 anos
Preci lação PrecipitrÉo

(mm ) (mm)
24.4 16.07 160
26,5 60,87
28,0 61,17
29,5 61 ,47 54,1
30.8 61 76
32.0 62,05

62,U
34,3 62,63
35,4 62,51
36,4 63,18

l0 I 37,4 63,46
38 63 73

64,00
40,0 u.27
40,8 64,53
41,6 64,79

16 ! 42,3 65,05 48,1

43,0 65.31
43,1 ô5,56 47,tp I 44,4 65,81
45,'1 90 66,06

66.31
46,3 66,55
46,9 66,80
47,5 67,04
48,1 67.28

6 I 48,6 67.51
47.75
87,98 43

50,2 6A,21
0 ! 50,7 6A,44 43,1

5't,2 68,66
51.7 68.83

72 69,11

. 69,«1.
ô9.55

42,C

53,5 01 69,76 41,4
54,0 69.98
v,4 70.19 40,
54,8 70,4'l
55,2 70,62
55,6 70,83
56.0 64.€ 11.03
56.4 71,24
56.8 7114
57,2 71,65
57,5 71,85
57,9 72,05
fi.2 72,25 38.,
58,6 59 72,44j I 50,0 72,ú
59,3 72,43
59,6 73.02
59,9 73,»
60 3 73,41

73,60
90.33
't0s20 1

XO 125,98
143.

Tem o lntensidade lntênsidade
mrn

10 148 I
11 144 3

54 B
í3

15 128
16 124

52
18 11

19 114 51

21

104 3

27
28

45
5

39 5

9t

71

4

41

107
63 108

6
112

'11

118
56 í19

240

1440

Quadro 7: Mêmórla de cálculo - posto Congonhas-Llnlgreío{t G

As tabêlâs a seguir apresentam o resumo dos valores calculados para o posto

Congonhas-Linigrafo-MG

TGL (3r) 9 98s7-2655 / (32) 9 9997-1271

JlconstÍutora_nacional_mineira CNM-Construtora Nacional Mineird@
constíutoranacionalmineira@gmail.comEi

(min) (mmih
Tempo

66

( mm/h )
7

17

68
69

71

72
33

477
78

80
24
25

86

8a

7
30
31
32
33

9
131 s

5
I

53 7
53

5

4

7

7
7
I

I
5

35

85 3

37 448

41
42
43

45
46
4
48
49

37

37

50
5'l
52
53
54

57
58

6'1

62
63
M

59

42 9

6
1

7

0

5

7

57

0

2

5

A
N

o
S

1
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Poslo r COGONHÂS - L|NIGRAFO

Tabela 03

ItlG boana
T

( anos )

ALTURA DA PRECPTTAÇÃO (nÍn)

0,10 h 0,25h i 0,50h th 2h 4h th 14 h 24h

5 43.7 54,2 66,1 79,6 91,ô : 104,1

10 í 3,6 27 .4 38,6 50.5 62,8 76,9 92,7 106.3 : 121,5

15 14,7 29.4 41.5 54,3 67,ô 82.8 '100,0 115,3 | 131,2

25 59,0 73,6 90,3 10e,2i126,0i143,5
50 '17,9 35,4 49,7 65,0 81,4 100,2 121.3 1ÁO' i 15qÂ

100 17,6 37 ,4 53,6 70,9 89,1 109,9 133,3 154,2 175,9

tunte : oepârtarênto lücional de Mnas e Enêrgia Elétrica

Tabela 04

Posto : @GONIiAS - LIIGRAFO i/G boDna
T

( anos )

tNTENStDÁDE PLUVloitÉTRtcA ( rrrÍh )

0,10 h 0,25 h 0,50 h th 2h 4h th 14 h 24h

5 I to,o 94,4 66,7 43,7 27 ,1 16,5 10.0 6,5 4,3

10 136,1 109,4 77.2 50,5 31.4 19,2 1 1,6 7,6 5,1

15 146,9 117,7 82,9 54.3 33,8 20,7 12,5 8.2 55
25 160,7 128,2 90,2 59,0 36,8 22,6 13,6 9,0 6,0

50 65,0 40,7 25,0 10,0 6,7

100 175,9 149,7 107,2 70,9 44.5 27 ,5 16,7 1 í,0 : 7,3

Fonte : OêpartânÉnto ftaconalde Àilnas e EnsÍlia Elátíica

Tel. (31) 9 9857-2655 I QZr e 9997-1271
BconstÍutoÍa-nacional-míneira CNM-Construtora Nacional MineiÍa@

constÍutoranôcionàlmineiÍa@'gmail.rom 8l

o

D

I

i 1.7 I 23,6 i 33,3
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174,9ir41,7!99,5
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As Curvas de lntensidade-Duraçâo-Frequência e Precipitação-Duração-

Frequência são apresentadas a seguir.

CURVAS IOF

Ê

20o

20

200

rao

20

o

0i0à 0.25n 050h

Duraçâo (hoías)

CURVAS POF

oroh 0.25 h 050h

Ouração (hoÍas)

Iel. (3Oe 9857-2655 I l12l s e997-1271
JlconstÍutora_nacionàl_mineiÍa CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineira@

constÍutoÍanarionalmineiÍa@'gmail.comEil

S
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Foram adotados os seguintes valores de Tempo de Recorrência

Drenagem SuperÍicial

anos;

10

2.5 Caracterização das Bacias

Para a individualização das bacias hidrográficas foram utilizadas a carta

topográfica folha - CONGONHAS-SF-23-X-A-Vl-1-NE-25.000.

Para auxiliar a definiçáo das características físicas das bacias, tais como

configuração dos interflúvios, declividade do talvegue principal e das encostas,

permeabilidade do solo, cobertura vegetal e armazenamento a montante, foram

feitas observações "in loco".

O mapa de bacias do trecho em estudo é apresentado a seguir.

,Ê\{\ 
\

\

\.*
rci-r.
l--.-

\
\

\

L

7
\

rrü
? I

,

TD
,L
\

,4rJ'

2.6 Coeficiente de Escoamento Superficial (C)

Para os estudos e projetos de drenagem em áreas com extensão superficial de

porte, o coeÍiciente de escoamento superficial (C) deverá ser estabelecido com
Tê1. (31) 9 98s7-2655 | (3219 9997-1271
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Os valores de C devem ser obtidos através do coeficiente volumétrico C2, onde

C = 0,67.C2

de acordo com a tabela abaixo:

oESCRtçÁO DAS ÁREAS DAS EACTAS TRTBUTÁR|AS
COEFICIENTE
DE DEFLÚVIO

Comé.cio:

AÍeas Centra§ 0.70 a 0.95

Areas da periÍeÍia & centro 0.50 a 0,70

AÍeas de uma única famÍlia 0.30 a 0.50

À4útr,urudades Eoladas 0.40 a 0.60

Multr-unidades, lsadas 0,60 a 0,75

Re$dencd (subuÍbana) 0.25 a 0.40

AÍea de apaíamenlos 0.50 a 0,70

lndustrial:

Areas leves 0.50 a 0.80

Áreas densas 0.60 a 0.90

PaÍques, cemitéÍios 0,l0 a 0,25

Playgmunds 0.20 a 0.35

Pátro e espaço de serviços de eslÍada de ÍeÍro 0,20 a 0,40

0.10 a 0.30

Tabela 5 - Coeflclente de Deflúvio

Às vezes é conveniente obtêr o coeÍiciente de deílúvio de uma bacia peta média

ponderada dos coeficientes das diferentes superfÍcies que a compõem, sendo

os pesos proporcionais às áreas dessas superfÍcies.

A tabela a seguir apresenta os coeficientes de deflúvio para algumas superfícies

típicas.

Tcl. (31) 9 9857-z6ss / (32) 9 9997-127r
Ílconstrulora_nacional_mineira CNM-Construtora Nàcional Mineira@

constÍutoÍanacionalmineiÍa@lgmail.comB

base nas condições de uso e ocupação do solo, conforme a Lei 7166 de27 de

agosto de 1996, do Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo, alterada pela Lêi

81 37 de 20ldezembrol2000.

Rêsidencial:

TeÍrenos baldlos
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TIPO DE SUPERFiCIE
COEFICIENTE
DE DEFLúVIO

"c"

Ru.:s:

Coacreto

Tijo,o§ 0 7: a :.:5

Trâ etos de aaesso a calcadas 0.75 o 0 85

-elhados

Gr.tmados: solos arenosos:

0.C5 a 0,tI
Máiio 2 a 7%

ingÍente.7od

GÍamados: solo con]pacto:

f, 3 ":. :'â 0 11 o 0.17

ir.4édro. : a Toii 0 18 o 0.::

lnqrslr'e,7'lo 0,'15 a C,35

Tabela 6 - Coeflciente dê Deflúvio

2.7 Tempo do Concêntração

O Tempo de Concentração foi calculado pela expressão de Kirpich para bacias

comáreasentre0e4km'z:

Ic = 0.95 x tâ
0,i85

0,385

Onde:

Tc = Tempo de concentração, em h;

L = Extensão do talvegue principal, em km;

H = Desnível máximo, em m.

Para bacias com áreas superiores a 4km2 foi utilizada a expressão modiÍicada

de Kirpich:

Tc --1,42x

Onde:

Tc = Tempo de concentração, em h;

ír')t_t
Is)

Tê1. (3I) 9 9857-2655 / (32) 9 9997-1271
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L = Extensão do talvegue principal, em km;

H = Desnível máximo, em m.

2.8 Determinação das Vazões

Método Racional - áreas < 4km2

A vazáo é expressa pela equação.

Q:O.27tlxCt I ><.4

Onde:

Q = vazáo em m3/s,

C = coeficiente de deflúvio;

| = intensidade da precipitação em mm/h.

A = Area da bacia em km2

A seguir é apresentado o quadro resumo do cálculo de vazões

Pt-aNtLHA DE cÁLculo HIDRoLóGrco
lréíocto Racionel

olf I( áioi )

c t5 25 50 15 25 50

1 o0282 a 2'1 60,00 28 56 1000 0.03 0,35 136,50 148,80 r64,40 o,3T 0.41 0.45 BSTCO 0,60

Tel. (30 9 9857-26s5 / (32) 9 9997-1271

BconstÍutora_nacional_mineira CNM-ConstrutoÍà Nacional Mineira@
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3, PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS DE ARTE CORRENTES

O projeto de drenagem foi desenvolvido com os dados obtidos dos Estudos
Hidrológicos, compreendendo o dimensionamento, a verificação hidráulica, a

funcionalidade e o posicionamento das obras e dispositivos.

Os dispositivos de drenagem têm como objetívo captar e conduzir para local
adequado toda a água que sob qualquer forma venha a atingir o corpo estradal

Segue abaixo a relação dos dispositivos de drenagem projetados:

. Obras de Arte Conentes;

o Meios fios;

. Rede Coletora;

. Caixas e Bocas de Lobo;

o Caixa Coletora

Os dispositivos utilizados nos vários itens de serviço são os constantes da
Planilha Referencial De Preços Unitários Para Obras De Edificação - SETOP,
Caderno de Encargos da SUDECAP e Álbum de Projetos Tipo de Drenagem
do DNIT.

3.1. OBRAS. DE-ARTE CORRENTES

No projeto das obras-de-arte correntes foram adotados os seguintes critérios:

o Altura mínima de recobrimento acima da geratriz superior dos bueiros

tubulares de acordo com o Quadro 8;

Iel. (31r9 98s7-265t I l3zl9 9997-1Zn
tlconstÍutora_nà(ionaLmineira CNM-ConstÍutoÍa Nacional Mineira@

constÍutoíana(ionalmineirag,gmail.comB



ctrr.r=TFtl.'rcrFr^.
N.,\CiEtl-lz\l- MiFleiFl^

Quadro 8 - Classe dos Tubos x Recobrimento
TUBOS
CLASSE

NBR 88S0/2003

PS,2

DIÂMETRO
INTERNO

m

ALTURA DE ATERRO
SOBRÊ O TUBO NA VIA

MiNTMA

m m

4,600.30. 0.40, 0.50 e 0.60 0,55

0.70 ê 0 80 0.55 4,75
0.90
1.00

0,q5
0,55

4.75
4.75

1.20 e 1 50 0,55 4,75

0.30. 0.40, 0.50 s 0.@ 
]

0.70 ô 0.80 i

0.90
Í.00

0,50

_ 0,50

_ 0,50
0,45

5.75

6,r5 _
s10
7.05

1.20 e 1.50 0,40 8.00

r1,00
í1J5
11,45

0.35
q,qi
0,30
0,30
0,30

PA.2

0.30. 0.40. 0.50 e 0.60

- OZO 
" 

O-"aO -PA.3
090
100

1.20 ê 1 50

Em todos os casos o apiloamênto lateral e a compactação manual do

material, foram previsto até a altura mínima de 0,50 m sobre a geratriz

superior dos bueiros;

Os tubos de concreto armado indicados Íoram do tipo ponta e bolsa sendo

gue as classes seguem tabela da ABNT em função da altura de ateno - NBR

8890/2018.

Iê1. (31)9 98s7-26st I lr2l9 9997-1zn
BconstÍutoÍa_narional-mineiÍa CNM-Construtora Nacional Mineira@
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3.1.í Escoramento Dêscontínuo de Valas

Escoramento descontinuo é aquele que não cobre todas a superfície lateral da vala, ou seja,

as peças da posição vertical ficam distanciadas entre si. O escoramento descontÍnuo tipo A e

constituído por pranchôes de madeira e estroncas para travamento transversal, com

espaçamento entre eixos de 1,80m. Seus componentes estáo detalhados a seguir:

. Pranchões verticais são as peças de madeira colocadas verticalmente dentro das valas;

. Longarinas são as peças longitudinais 'a vala que seryem ao apoio das entroncas e'a
distribuição das cargas;

. Estroncas são peças transversais'a vala que garantem a posição vertical dos pranchôes;

. Ficha é a parte do pranchão vertical que Íica abaixo do greide de fundo da vala.

O escoramento descontínuo somente deverá ser usado em solos estáveis e em valas com

profundidade máxima de 3 metros.

3.2. Dispositivos de Drenagem

3.2.'l Valetas de Proteção de Corte e Aterro

As valetas de proteção foram projêtadas com a finalidade de impedir que as águas procedentes

das encostas de montante âtinjam a rodovia, evitando erosões e desestabilização do talude de

corte e aterro.

Adotou-se para o projeto de valeta de corte os seguintes tipos: VPC 03 (forma trapezoidal,
revestida de concreto).

Recomenda-se que sua localização seja a uma distância mínima de 3.00 m da linha de off-set,

que o material removido na escavação seja apiloado e depositado à jusante da valeta, formando

com a mesma o coroamento de seu lado inferior.

Recomenda-se também a nâo fazer cantos com ângulos superiores a 45o, no caso de não ser

possível deve-se colocar uma curva.

As águas coletadas pelas valetas serão conduzidas para o bueiro mais próximo, ou para a linha

d'água mais próxima. Onde se projetou valeta revestida de concreto e o seu deságue será

efetuado em solo natural, foi projetado dissipador de energia.
Tel. (3I) 9 98s7-26s5 / (32) 9 9997-1271

BconstrutoÍa_nacional mineira CNM-ConstrutoÍa Nacional MineiÍa@
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3.2.2 Bocas de Lobo

A boca-de{obo é uma caixa dotadâ de grelha, às vezes combinada com uma cantoneira, com

finalidade de coletar águas superficiais e encaminhá-las aos poços de visita ou caixas de

passagem. A bocadelobo pode ser instalada em pontos intermediários ou em pontos baixos

das sarletas. Não deverá ser permitidâ a instalação da boca-de-lobo em rua sem sarjeta.

Foram projetadas as Bocas-de-Lobo Dupla Combinada Tipo BLD-02 E BLD-03.

3.2.3 Sarjeta Trapezoidal de Concreto

3.2.4 Sarjeta de ConcÍêto Urbano e meio fio

Sarjeta é o canal triangular longitudinal situado nos bordos das pistas, junto ao meio-fio,

destinado a coletar as águas superÍiciais da faixa pavimentada da via e conduzi-las às bocas-

de-lobo.

A aplicação da sarjeta se dá em todas as vias a serem pavimentadas e é obrigatória a execução

dê sarietãs de concreto.

A espessura da sarjeta é de 10 cm e largura de 50 cm, em concreto fck>=20MPa.

Serão utilizadas as sarjetas SCU -03. Para os bordos externos foram indicados os meios-fios

tMFC-05.

O dimensionamento das sarjetas foi feito levando em consideração a área de contribuição,

intensidade pluviométrica e extensão da sarjeta.

3.2.4.í Gomprimento Crítico

Para a determinaçâo do comprimênto crítico, considerou-se a bacia de contribuição de sarjeta

como sendo um paralelepípedo de altura igual à Precipitação Pluvial (P) com Largura de

lmplúvio (L) e Comprimento Crítico (d).

Tel. (31) 9 98s7-2655 / (321 9 9997-1271

BconstÍutoÍa_nacional_mineiÍa CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineira@
constÍutoÍanacionalmineirà@qmail.comB

A sârjeta trapezoidal indicada nas bermas dos taludes de corte ou aterro têm como objetivo

captar as águas precipitadas nos taludes e conduzi-las até a descida d'água mais próxima,

evitando o caÍTeamento do material do ateno e formação de processos erosivo nestes locais.

Foi utilizado para este projeto o tipo SZC{2.

E
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A Largura de lmplúvio (L) é a projeção horizontal da largura de contribuição. O Comprimento

Crítico (d) e definido como o comprimento máximo de utilização para que não ocorra o

transbordamento d'água da sarjeta e/ou início de processo erosivo.

Para o cálculo do Comprimento Crítico, foi utilizado o Método de Equivalência de Vazões.

A vazão decorrente se precipita@es pluviais é dada por:

Q=CxlxA

3,6

onde:

Q = Vazão, em m3/s;

| = lntensidade de precipitação, em mm/h;

A = Área da bacia, em km2 (A = d x L);

C = Coeficiente de deflúvio;

Para A em m', chega-se a:

CxlxdxL
o - 36"rd

Considerando-se o tempo de concentração igual a í0 minutos, para um período de recorrência

de 10 anos, o valor da intensidade da precipitação para o Posto Palmeirinhas é de í43,7 mm/h.

Íal vazão deverá ser equivalente à vazâo Q' na sarieta, onde Q está associado as equaçôes

de Manning da continuidade:

Q'=SV

Iel. (31) 9 9857-265s I l32l9 9997-12
BconstÍutoÍa_na(ional_mineira cNM-construtora Nacional Mineira@

constíutoranacionalmineiÍa@,gmail.com 8l
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,- Rt'"1' l

n

S x R2'l x ir'2
o'

onde:

Q' = Vazão máxima admissível, em m3/s:

n = Coeficiente de rugosidade, cujo valor é 0,014 para sarjetas de concreto;

S = área molhada da sarjeta, em m2;

I = declividade da sarjeta, em m/m.

lgualando-se as equações (1 ) e (2), tem-se:

CxI xd xL §x]t"3xfr/2
3,6 x l0ó

. 3.6x10ó x§xÀ: r xir'2
d = ---:-

I xnxCxL

A seguir são apresentadas as tabelas de cálculo do comprimento critico:

Tel. (3r) 9 9857-e65s I QZr 9 9997-1?71
lllconstÍutoÍô_nacional_mineira CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineira@

constÍutoíanôcionãlminêiÍa@gmail.com I
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3.2.5 Descida em Degraus em Corte e Atêrro

Em corte são utilizadas para conduzir adequadamente a contribuição, proveniente de valetas

de proteção de corte, ao longo do talude de corte até uma caixa coletora acoplada a uma obra

de arte corrente.

Foi indicada a descida em corte armada tipo DCD-02. Para descida em aterro foi indicado a

DAD-04. De acordo com o Álbum de dispositivos tipo essa descida tem as dimensões

compatÍveis com as valetas de corte e os bueiros indicados.

3.2.6 Dissipadores de Energia

São disposítivos destinados a dissipar a energia dos lluxos d'água, reduzindo,

consequentemente, as velocidades de escoamento para que não haja o risco de

estabelecimento de processos erosivos no final das saídas, descidas d'água, valetas de

proteção e bueiros.

Foram utilizados no projeto, dissipadores tipo DEB-03.

3.2.7 Dreno Profundo Longitudinal para Corte em Solo

São os dispositivos utilizados para interceptar e/ou rebaixar o lençol freático, protegendo a

êstrutura do pavimento. Foi utilizado no projêto foi o dreno Tipo DPS-08. que têm o deságue

realizado nas bocas de lobo projetadas.

Iel. (31) 9 9857-265, I (1219 9997-12n
tlconstÍutoÍa*nô€ionôl_mineiÍa cNM-construtoÍa Nacional Mineira@

construtoranacionalmineira@,gmail.com I
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PISTA NORÍE

0

1

5
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20

0

18.81
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13.68
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I

5

7

16

m
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í8,81

4.96

1,7'l

,3.84

2,02

o

D

o

D

D

o

sct€
SCILO3

SCU{3

SCLr{3

scu-03

SCU43

34,8r

66.15

36,75

192,17

ô8.14

22,39

1,54

m.32

2,'19

16,72
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11,91

120,3{)

1m,30

1m,u

12o,§

120,30

120,30

232,8

35.90

40,il
't153,t2

408.84
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3,00

327.00

3'13,00
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20,00

710.00
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0,90

0.90

0,0r

0,@

o,o2

0,05
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0 071

0 071

1,U7
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1,047
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1,U7
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0,015

0,015

0,015

0,015
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0,08
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0,07

0,19

364.90

736,10

162,17

922.58

v4,26

í63,54
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0

I

5

l6

2A

0a1
18,81 a 5
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13,88 â 20

zV â 21
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+ 4,96

+ '1.71

+ 13.88

+ 2,02

+ 4,41
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E

E

E

E

E
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scu-03

scLr{3
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38.81
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22,39

1,í
20,32

16,72

1,17

fi.91

lm,g
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0,90
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007
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3.2.8 Dreno SubsuperÍicial

São os dispositivos que tem a função de drenar as águas superficiais infittradas nas camadas

do pavimento. Projeto tipo DSS-04. que tem o deságue Íealizado nas bocas de lobo projetadas.

Iel. (3119 9857-265s / (32) 9 9997-127r
llconstrutora_nacional,mineiía CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineira@
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4. Quadro de Quantidades

A seguir é apresentado o quadro de quantidades do projeto de drenagem

Tel. (31) 9 9857-2655 I 1321 9 9997-1271
llconstÍutora_nãcional_mineira CNM-construtora Nacional Mineira@

constÍuto.anôcionalmineira@,qmail.comEl

OUANTIDÁI)ÊS DRENÁGEi,!

ÍTEM DtscRtMtNÁçÂo UN ÍOTAL

1.2

1.3

1.4

1.5

T.6

1.7

1.8

1.9

1.10

1.11

1.12

1.13

1.14

1.15

1.16

1.17

1.18

1 .19

1.20

Bueio simphe $butar de cs]cÍeto, chese CA1. BSTC O 0,60 m - c,6ípo

Boca BSÍC D = 0,60 m

Escâvâção mecanizada d6 cavas ou vahs eÍn mâteÍialdê 1" categoria - prcfundidade até 1,5m

Escoramenlo de cavas ou v6lâs tipo desconthuo, êÍh madêira

Regub zação 6 compactaçáo de fundo dê cavas ol vahs

Reatearo coínpaclado do câvâs ou vâhs. sêÍn coírolê de Orau de cornpactaçà) - marnral

Reáterro coÍnpactâdo dê câvâs ou valas, sem controlê de grau do coínpactação - mecânbo com compactado. manual

ReâE{Ío coínpactrBdo do cavas oo vales, sêm controb dê grâu de coínpâctação - mocânico cdn rcb compâctador

Srjêtâ dê concÍê1o urhano - ScLlo3

iêio{o dê coôcíelo - trfc 05

Dreno6 Loigihrdinais Profundo6 pera côítes êm sob - DPS{B

Dreno subsupêíficial- 0SS 04 - tubo dê concrêb p€.fuEdo ê tril,â comerchl

Bocâ de bbo dupla - grêlhâ de concretc - BLD{3
Bocá de bbo dudá - grêlha dê concreto - gLD-02

Sariêta trap€zoklâl concrêto - SZC-m

Caboa coletora dê sarj€la - CCS 01 - coÍn groha de concíêto - TCC 0'l

Dissipador de erÉ€ia - OES 03 - arêh ê pedra ê mão com€íEiab

Descida dágua d€ atêíÍos oír d€gaa6 - DAD 04

Descida d águê dê coít€s €rn d€gíeus - OCD 02 - e€ia e bíits com€aciás
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í. APRESENTAÇÃO

A Construtora Nacional Mineira - CNM Engenharia Ltda. - apresenta a

Prefeitura Municipal de Congonhas o Projeto de Engenharia para abertura da

rua que liga as ruas Santa Cruz e Mariana.

Figura 1- Localização dâ intervênção proietada (traçado ilustrativo),

A elaboração do projeto ficou a cargo da CNM Engenharia Ltda, sob a

responsabilidade técnica do Engenheiro Civil Glauco Antônio Melo Oliveira,

inscrito no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia sob o n' CREA/MG

86.997/D.

Iel. (311 9 9857-2655 / (32) 9 9997-1271

tlconstrutora_nacional_mineira CNM-ConstÍutora Nacional Mineira@
construtoÍanacionalmineiraG,gmail.com 8l
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A proposta do projeto é da abertura de uma rua que liga a Rua Santa Cruz e a

Rua Mariana, com extensão aproximada de 420 m classificada como Via Local.

Os projetos foram desenvolvidos com base nos elementos técnicos de

topografia e diretrizes do Plano Diretor do município de Congonhas/MG.

2. PROJETO DE SINALIZAçÃO

Para a elaboração deste, buscou-se seguir as recomendações do CONTRAN

(Conselho Nacional de Trânsito), DN lT (Departemento Nacional de

lnfraestrutura de Transporte) e notavelmênte, CTB (Código de Trânsito

Brasileiro), estes representados pelos seguintes documentos publicados:

o Código de Transito Brasileiro - CTB;

. Volume I - Sinalização Vertical de Regulamentação, CONTRAN,2022;

. Volume ll - SinalizaÇâo Vertical de Advertência, CONTRAN, 2022;

o Volume lll - Sinalização Vertical de lndicação, CONTRAN, 2022;

o Volume lV - Sinalização Horizontal, CONTRAN, 2022;

. Volume Vl - Dispositivos Auxiliares, CONTRAN, 2022;

. Manual de Sinalização Rodoviária, DNER (Atual DNIT), 1999;

O projeto de Sinalização é composto por placas, painéis, marcas no pavimento

e elementos auxiliares. Constitui-se de um sistema de dispositivos fixos de

controle de tráfego que, por sua simples presença no ambientê op€racional da

vai, rêgulam, advertem e orientam os seus usuários quanto ao comportamento

que se deve ter no trajeto através destas, transmitindo aos seus usuários a

confiabilidade de trafegarem em um trecho cuja sinalização se adéqua aos

itens pré-estabelecidos pelo CTB (Conselho Nacional de Transito). Sendo

subdividido estes em Sinalizaçáo Vertical e Horizontal.

Tel. (31) 9 9857-2655 / (32) 9 9997-1271
llconstrutoÍa_nacionàl-mineira CNM-Construtora Nãcional Mineira@

constÍutoranàcionalmineiÍa@rgmail.com E)
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2.1. Sinalização Horizontal

O projeto de sinalização se utiliza de linhas, faixas, símbolos e legendas e é

complementada por dispositivo instalados sobre o pavimento da via, com a

finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condiçóes de utilização

adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e informações que

Ihes permitam adotar comportamentos adequados, de forma a aumentar a

segurança e ordenar os fluxos de tráfego.

Tais itens trazem benefícios de importância à funcionalidade operacional da

via, qual seja o de permitir o melhor aproveitamento do espaço viário

disponível, maximizando seu uso, aumentando a segurança em condiçôes

adversas como neblina, chuva e falta de luz natural contribuindo assim para a

redução de acidentes e informando os condutores e pedestres suas

mensagens.

2.1 .1 Linhas de Divisão de Fluxos Opostos - LFO

As marcaçóes constituídas por Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO)

separam os movimentos veiculares de sentidos opostos e indicam os trechos

da via em que a ultrapassagem é permitida ou proibida. Apresentam-se da

seguinte forma:

. Linha simples contínua (LFO-1) - Regulamenta os trechos em que a

ultrapassagem é proibida para os dois sentidos, exceto para acesso a imóvel

lindeiro. Deverá ser implantada em vias com largura inferior a 7 metros.

. Linha simples Seccionada (LFO-2) - Regulamenta os trechos êm quê a

ultrapassagem é permitida para os dois sentidos.

. Linha dupla contínua (LFO-3) - Regulamenta os trechos em que a
ultrapassagem é proibida para os dois sentidos, excêto para acesso a imóvel

Tel. (3r) 9 98r-2655 / (32) 9 9997-1271

tlconstrutoÍa_nacionàl_mineiÍa CNM-ConstÍutora Nacional Mineira@
constíutorãnacionalmineiÍa@,gmail.com8l
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lindeiro. Deverá ser implantada em vias com largura igual ou superior a 7

metros.

o Linha contínua / Seccionada (LFO4) - Regulamenta os trechos em que

o deslocamento lateral é proibido ou permitido.

A largura das linhas deve ser definida em função da velocidade

regulamentada na via, sendo:

VELOCIOADE - v
(km/h)

LARGURA OÂ LINHA. 
'(ml

v<80 0.10'

ve80 0.15

A cadência das linhas LFO-2 e LFO44 deve ser definida em funçáo da

velocidade regulamentada da via, conforme o quadro a seguir:

VELOCIDADE

(km/h)

LARGURA DA
ul{HA - t

(m,

CADÊNCIA
t e

TRAÇO
t

(m)

ESPAÇAt,El'lTO
e

(m)

v<60

0,10' 1:2 1 2'

0.10
1.2 2 4

1:3 2 6

60Sv<80 0,10-

1:2 3 6

1:2 4 8

t:3 2 6

1:3 3 9

v280 0, 15
1:3 3 o

1:3 4 12

(1) Situações restritas às ciclovias.

(*') Pode ser utilizada largura maior em casos que estudos de entenharia indiquem a

nêcêssidade, por questão de segurança.

Te]. (3I) 9 9857-2655 / (3Zl 9 9997-tzn
RconstrutoÍa_nacionalmineira CNM-ConstÍutoÍa Nacional Mineira@

constÍutoÍanacionalmineira@,gmail.comB
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2.1.2 Linhas de Bordo - LBO

São Linhas simples contínuas longitudinais utilizadas para delimitar a parte da

pista destinada ao rolamento, estabelecendo seus limites laterais.

Cor branca;

A largura da linha varia conforme a velocidade regulamentada na via, conforme

o quadro a seguir:

VELOCIDADE - v
(km/h)

LARGURÂ DA LINHA- 
'(m)

v<80 0.10

v>80 0.15

2.í.3 Linhas de Retenção - LRE

São as linhas transversais à via, utilizadas nas vias de acesso e interseção,

para indicarem aos condutores o local limite em que deverâo parar os veÍculos,

caso isto lhes seja imposto pela sinalização de controle de tráfego (placa

'PARE").

Linha simples contínua, com o comprimento igual à largura da faixa de

rolamento;

Cor branca;

A largura mÍnima é de 0,30m e a máxima de 0,60m, de acordo com estudos de

engenharia.

Iel. (3O 9 9857-2655 / (3a) 9 9997-lzzl
BconstrutoÍa_nacional_mineira CNM-ConstÍutora Nacional Mineira@

constÍutoranacionalmineiÍa@gmail.com I
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2.1.4 Legendas

o Foi utilizada a legenda "PARE", distante no mínimo 1,60 m da faixa de

retenção, nos cruzamentos de via e da interseção, acompanhada da

placa de regulamentação R- 1 (Parada Obrigatória).

Cor branca;

Comprimento = 2,40 m.

2.1.5 Materiais de Demarcação Viária

Pintura de linhas com largura de 0,10 m, em rêsina acrílica emulsionada em

água com 0,5mm de espessura úmida.

Pintura de linhas com largura de 0,30 m ou maior, setas, símbolos e legendas

em elastoplástico, com espessura de 1,5 mm.

2.2. Sinalização VeÉical

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de

sinais opostos sobre placas fixadas na posiçáo vertical, ao lado ou suspensas

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente ou, pré-

estabelecidas e legalmente instituÍdas. Tem a finalidade de fornecer informação

que permitam aos usuários a via adotar comportamentos adequados, de modo

a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego, orientando assim os

usuários da via.

O Projeto constitui no posicionamento das placas de regulamentação, de

advertêncla e de indicação ao longo da rodovia.

Tel. (31) 9 9857-2655 / (3Zl 9 9997-1271
BconstÍutora-nacional-mineira CNM-ConstÍutora Nacional Mineira@

constÍutoÍanacionalmineiÍa@'gmail.romEl

tr



GC'I1_TFIIJTC'FI.À
N^GiElt-t^,t- Mit-t-iF?^.

2.2.1 Placas de Regulamentação:

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos

usuários as condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das vias

urbanas e rurais.

As dimensões dos sinais adotados foram estabelecidas e padronizadas

levando-se em conta a classificação da via e sua velocidade de operação já

implantada (80km/h), o tempo de entendimento dos usuários e o tempo de

resposta às informações (reação e frenagem).

. Octogonal:

Lado = 0,25 m;

FundoeOrla=vermelha;

TarjaeLetras=branca;

. Circular:

Diâmetro = 0,50m;

FundoeOrla=branca;

Símbolo e Letras = preta;

Tarja = vermelha;

2.2.2 Placas de AdveÉência

A sinalização vertical de advertência tem por finalizada alertar aos usuários as

condições potencialmente perigosas, obstáculos ou restrições existentes na via

ou adjacentes a ela, indicando a natureza dessas situações à frente, quer

sejam permanentes ou eventuais.

Tê1. (31) 9 9857-2555 / (32) 9 9997-127r
llconstÍutorà_nacional_minêira CNM-constÍutoíâ Nacional Mineira@

constÍutoranacionalmineira@gmail.com I
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. Quadrada:

Lado = 0,45 m;

Fundo e Orla externa = amarela;

2.2.3 Materiais

As pelÍculas devem ser do tipo I (grau técnico) para fundo, dizeres, símbolos e

tarjas, exceto os de cor preta que devem ser em película tipo IV.

2.3. Disposítivos Auxiliares

2.3.'l Tachas

Deverão ser utilizadas tachas bidirecionais e monodirecionais, do tipo I e serem

colocadas diretamente na superfície do pavimento, junto às marcas horizontais,

e dispostas em série.

. Tachas Bidirecionais amarelas, com elementos refletivos na cor

amarela, no eixo da pista:

Utilizadas em vias de duplo sentido de circulação;

Te]. (3O 9 9857-2655 I 13zl9 9997-1?,71
Rconstrutora-nacional_mineira CNM-ConstrutoÍa Nacional Mineira@

constÍu1oÍanôcionalmineiÍa@gmail.comE)

r------:-

Símbolo e Orla interna = preta;

As placas no solo deverão ser confeccionadas em chapa laminada a frio, de

aço carbono, as placas circulares, triangulares, octogonais e quadradas devem

ser confeccionadas na espessura de #16, as plac€rs retangulares deverão ser

confeccionadas na espessura de #18, na altura mínima do solo de 1,20m.

tr
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Tachas bidirecionais brancas, com elemento refletivo na cor branca

(voltada ao fluxo):

Utilizadas em vias de sentido duplo de circulação;

Uma a cada intervalo de pintura nas linhas de continuidade e de mesmo

sentido;

Uma a cada dois intervalos de zebrado;

Espaçada em 4,0m, junto às linhas de canalizaçáo e linhas de bordo.

Tel. (31) 9 98í7-Z6ss / (32) 9 9997-1271
tlconstÍutoÍa_nacional_mineira CNM-ConstÍutora Nacional Mineira@

construtoÍanacionalmineira@gmail.comB
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1. APRESENTAçÃO

A Construtora Nacional Mineira - CNM Engenharia Ltda. - apresenta à

Prefeitura Municipal de Congonhas o Projeto de Engenharia para abertura da

rua que liga as ruas Santa Cruz e Mariana.

FiguÍa 1- Localização da intervenção projetada (tÍaçâdo ilustrativo).

A elaboraçáo do projeto ficou a cargo da CNM Engenharia Ltda, sob a
responsabilidade técnica do Engenheiro Civil Glauco Antônio Melo Oliveira,

Tel. 131)99E r-2655 / fr4 9 9997-rzrl
Bconstrutorô-nàcional_mineira CNM-ConstÍutoÍa Nacional Mineira@
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inscrito no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia sob o n' CREA/MG

86.997/D.

A proposta do projeto é da abertura de uma rua que liga a Rua Santa Cruz e a

Rua Mariana, com extensão aproximada de 420 m ctassiÍicada como Via Local.

2. PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES

O projeto de obras complementares tem como objetivo principal identificar e

quantificar as áreas de revestimento vegetal para os taludes de corte e aterro,

bem como as áreas de implantação de passeios para pêdestre.

Nesse sentido, o projeto compreendese nos serviços listados a seguir:

Hid rossemeadura;

lmplantação de passeio.

a

2.1. Hidrossemeadura

Proteção dos taludes resultantes das obras de terÍaplenagem: As superfícies

de taludes deverão ser protegidas com revestimento vêgetal executado pêla

técnica de hidrossemeadura sobre biomanta tela sintemaíDeflor ou similar

com gramatura mínima de 400 g/m2;

HIDROSSEIVEÂDURA

Tel. (30 9 9857-2655 I (3zl 9 9997-un
Bconstrutora-nôcional-mineira CNM-Construtora Nadonal Mineira@

construtoÍanacionalínineira@,9mait.com I

ÁREÂs

De$riÉo Esaaca inicial Es{aca Final
Área

Fator
CoÍração

Àreas
Total

Lado Obcrvaçóes

EXO PRINCIPAL 0 + 0,00 19 + 0,00 2.256.96 1.40 3159,74 coR'ÍE
EDO PRINCPAL 0+qm 1+2,m 16.79 1,20 20,15 LE AIERRO
EDO PRINCIPAL '1 + 5,00 3 + 5,00 20.97 1.40 29,36 LE CORTE

EXO PRINCPAL 3 + 10.00 5+o,m 14,62 1,40 24,47 LE COR]E
EXO PRINCIPAL 5 + 10.00 6 + 0,00 1,63 1.40 2,28 LE CORTE

E O PRINCFAL 6 + 4.00 6 + '1í,00 5,89 1,20 7.07 LE A'IERRO
EIXO PRINCIPAL 6 + l2.Cú 7+6.m 1,97 1,40 2,76 LE COR]E
ED(c PRINCPAL 7+7,@ 7 + 18,00 5,31 1,20 6,37 LE ATERRO
EO(c PRINCPAT I + 0,00 10 + 15.m 1.4094.02 131,ú LE CORlE
EIXO PRINCIPAL '11 + 0,00 12 + 0,00 23.43 1,20 28.12 LE AlERRO
E O PRINCPAL 12 + 5,00 14 + 0,m 1,40 24.21 LE COR-IE

TOÍAL 3{t2,1,t8 m'

Os projetos foram desenvolvidos com base nos elementos técnicos de

topografia e diretrizes do Plano DÍretor do município de Congonhas/MG.

to
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2.2. lmplantação de passeio

Os passeios deverão ser construÍdos com inclinação de 2o/o no sentido do
meio-Íio, para escoamento da água da chuva. Deverão ser executadas rampas
de acesso para portadores de necessidades especiais e implantado piso tátil
de guia e de alerta, conforme ABNT NBR 9050:2020 - Acessibilidade a

edificações, mobiliários, espaços e equipamento urbanos e ABNT NBR 16537

- Acessibilidade - Sinalização tátil no piso - Diretrizes para elaboração de
projetos e instalação. Referente ao piso tátil, deve ter contraste de textura e cor
em relação ao pavimento da calçada, para a facilidade de percepçáo por

indivÍduos portadores de deÍiciência visual parcial ou total.

IMPLANTAÇÃO OE PASSEIO DE PEDÉS'IRES
EXO ESTACA INICIAL ESTACA FINAL LADO AREA UNIDADE

EXO PRINCIPAL 0 + 0,00 20 + 2,00 tD 988,55

EXO PRINCIPAL 0 + 0,00 21 + 6,95 LE 1.090,67

TOTAL 2.079,22 m'?

Tel. t3l) 9 98t -25s5 / (32) 9 9997-rz7r
Bconstrutora_nacional_mineira CNM-Construtora Nacíonal Mineira@

construtoranacionôlmineiraGrgmail.com El
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o'iiiÍT.1o"rãiit"ll"ill',X'-"".:T:"irr?"'CREA-MG ART OBRA / SERVIçO
No MG20232329574

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dê Minãs Gêrais

INICIAL

- 

í. Rolpon!ávêl Tácnico

GLAUCO AI'ITONIO MELO OLIVERÂ

TÍlulo proÍlssional: ENGENHEIROCIVIL RNPr 1ó00070791

Registror MG0000086997DMG

- 

2. DadoB do Contrato

Contralanler CNM ENGENHARIA LÍDA
RUA MÂRGARIDA AUGUSTA CRUZ

Cornplemento:

Cidade: ÊNTRE RIOS OE INAS

Baiío: sÃo Lucas
UF: MG

Contrâto: í 70_23

Valor: R3 32.750.00

Ação lnstitucional: outros

Celêbrâdo em : 08/08/2023

Íipo de contralante: Pê$oa Juídica dê Oirêito Privado

CPF/CNPJ: 38227273í0001{6

No: 99

CEP: 35490000

- 

3. Oados dã ObÍ./Sorviço

RUA Sanla Cruz Noi S/N

BaiTTo: ZOTA RUÍIAL

UF: lro CEP:36,1í5000

Coordênadas Geográfcas: 0, 0

Código: Nlô E.pociíic.do
CPF/CNPJi í6.752I,06/000'142

Complêmênlo: Terreno entr6 o Boe Vlata 6 ê, Av. Blâa Foltea

Cidad€r CONGONHAS

Dâlâ de lnicio: 08/08n023 Previsão de tórmino: 08/i0n023

FInaIidadê: INFRAESTRUTURA

Proprietárior ÍrlUNlcÍPlo DÊ coNGoNHAs

80 - POOIO > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > *42,2 . DE INFRAESTRUTURÂ
PARÂ V'AS URBANÂS

Ouantrdadê

500,00

Após â condusão das atlvldadôs técnicás o profisslonaldêve pÍocêdêr a baixa d€sta ARÍ

- 

5. ObseÍvaçôog

ELASoRAçÁo oE EsTUoos E PRoJEToS PARA ABERTURA DE VA PÚBLcA DE LIGAÇÃo NA RUA MARIANA / RUA SANTA CRUz No
BAIRRO ALÍO DO CRUzEIRO,

- 

6. Docl6raçõ.9

. SEM INoICAÇÃO DE ENTIDADE DE CLASSE
Glauco Oliveira 'll

- Oêdârc estar dênte do quo dêvocumpdr as re$as d€ âc€sslbllidada pÍoüstâs nâs normâs técnlcâs da ABNT, na bqlsláção êspocífca ê no d€cr€to
n.5296/2{xx.

- Oodero, nos lermos da Lei Federal no 13.709, de 1,Í de agoslo de 2018 - Lêr Gerelde Proteçáo de Dados Pessoâis (LGPO), que eslou cienle de que
mâus dâdos pêssoâls ê evênt âjs documênldr por mlrn rprâsentâdos nosla solilâçáo sâÍão ulil/zaa,os conioíína a Pollllcâ ate PÍtvâciladà ato

CREA-MG, que enconlr3-se à disposiÉo no s€guinte êndereço êlôtrônicor httpsJ vw\rv.cEa{g.or9.brhânspâ.€ncja/l9pd/polit ca{íivacidâdê{ados.
Em caso de c€da3tro de ART parâ PESSOA FiSlCA, declâro que infoÍmei ao CONTRATANTE e ao PRoentElÁnto que para a emrssão desta ARÍ é
n€cossáÍio câdâstr-âí nos sislemâs do CREA-MG, êm campos especificos. os soguintês dâdos pêsso€isi nomê. CPF ê êndereço. Poíím. dêclao quê
estou ciênto que é pro bida a inserçáo dê qualque. dado p€s6oal no campo "obs6Naçáo'da ART, Boja Ínou ou de leíceúos.

- Dsclaro, nos tormos da Lei F6doÍalnÔ 13.709, de 14 de agoslo dê 2018 - L€r Gêrelc,e Proteçáo de Dados Pêssoals (LGPD), quê êstou clÊntê dê qu6
não possocompadihâr â ART c,oÍn t6rc6iros som o dêvldo consenlimento do contíatânio êy'ou do(a) propÍiêtáro(a), 6xcêto parâ cuínprimênto do dever
legal.

_ L Assinâturas

Dodero 3€rgm vêídedêkâs âs iníormâ@s acima

,dê

GLÁUCO ANTONIO MELO OLNEIRA . CPF: 039.987.216.73

ó6-

- 

9. lníoíÍrâçôês
' A ART é válida som6nlo quândo quitâdá, mêdiântê àpresenlâÉo do comprovante do pagamsflto o'r coníeéncia no sile do Crea

CNM ENGENHARIA ITOA -CNPJ: 38,22727310001"46

Rl2í,59 Regislradâ em: 29108/2023 Valorpago: Rt 254,59 Nosso Número: 850231102í

A âulonlrcdsdê dÊôla ARÍ podê s6ívânfÉâdá om hftps.//êr6â-m9.srlàc.côm.bTpubli@r, .m€ chávâ:a34cÀ
hpr.s.o.m 29/0ô12023 às 14 5915? pd: ip 170.82.1752

_ 10.Vr|p{.

Iel 0800 031 2732

al.ídni.r1t@q*{rl9.oí!.br

Sl_qâ;.uç

- 

4. Âtivldrdc Trí,cnlca

14 - Elaboração

_ 7. Entldádr do Chs5.


